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'OM este número, entra o Jornal Jo Algarve no ter-

ceiro ano de· vida. Parece-nos que ele tem desempe­
nhado, como- l�e: tem sido possível, a sua função "e ór­

gão provínclàl, dedicando carinho ao que julga merecer

estímulo e censurando o que supõe digno de menos apre­
ço. Muitos des problemas que interessam à Província
têm sido ventilados nas suas páginas COIU o sentido de se

lhes procurar a solução melhor, mais conveniente ao

bem estar económico e social -do Algarve e à elevação
do seu nível intelectual. Talvez por' se reconhecer a sin­
ceridade e a justiça que sempre tem presidido à orienta­
ção deste jornal, eminentemente nacional no que nacio­
nal significa de amor á terra, de zelo pela melhoria dos
valores, singulares e colectivos' do Algarve, de apego a

todas as nossas coisas que nos entristecem e nos alegram
- talvez por isso mesmo, pela isenção e pela verdade
postas em todos os nossos actos, muitos dos reparos fei­
tos têm sido atenciosamente considerados por quem de
direito. E' uma verificação que' assinalamos e que nos

compete agradecer. '

,

Como no ano passado, diremos" qu� não estamos sa­

tisfeitos. Jornal do Algarve continua a não ser 'o perió­
dico que desejaríamos ele fosse e que em nosso enten­
der devia ser. E para ser o que já é têm-se feito muitos
sacrifícios de tempo, de saúde e de outro género. Às ve­

zes perguntamos a nós próprios se valerá a pena conti­
nuar nesta luta em que o

'

adversário a vencer é quase
sempre a incompreensão. Quando a dúvida nos assalta,
lembramo-nos porém que calar esta voz, que tanto fern
bradado pelos interesses do nosso Algarve, significaria
quase uma perda para a Província. E por isso vamos an­

dando. .. até podermos.
Ao entrar no terceiro ano, deseja o Jornal do Algarve

agradecer a todos os comprovincianos . e àqueles amigos
que não sendo algarvios de nação têm dispensado a esta
folha o seu carinho, quer assinando-a, quer colaborando
nela, quer ainda procurando dar-lhe maior expansão. Tam­
bém' é de todo o ponto justo agradecer aos nossos assi­
nantes e anunciantes a confiança que lhes tem mereci-
do o Jornal do. Algarve, cabendo-lhes apreciável "qui­
nhão do êxito 'deste empreendimento. Circunscreven­
do-se os nossos rendimentos exclusivamente ao que
se obtem das assinaturas e da publicidade,. está bem de
ver q�e sem estes regulares auxílios seria impossível a
sobrevivência do. nosso jornal.

E ainda nos compete fazer mais uns agradecimentos, es­
tes de âmbito caseiro mas nem por isso menos sentidos
e expressivos - aos componentes da Redacção, da Admi­
nistração e das Oficinas. Sem o seu sacrifício, a sua tão ge'­
nerosa boa vontade, a sua camaradagem e a sua amizade o

Jornal do Algarve não podia existir. A eles cabe o mérito
desta obra e não será demais que todos lho reconheçam.

A L G U N S ' A S P' E e T O S
do problema da alfarroba

CT"\ROMOVIDA pelo Grupo dos Amiáos de Sil"es, inauáurGu-se no

t-' dia 15 a e:rposição 'histórica, l,il.lioárálica e artistica de Sil-
...es, que está patente ao público no salão nobre da Câmara

Municipal. ,Há que salientar, des-
_ .de iá, o interesse que esta inicia-

tiva toom para todo o Algarve e, XÍlI RECORDANDO O LICEUem particular, para Silves, cuio .-

espirito de cultura parece não
------�----------------------------------------------------------------------------­

querer soçoôrar de tod'", apesar
das indilerenças da época. Não
discutindo, imediatamente. a

questão do critério adoptado, in­
teressa louvar esta realização no­

tável, cuio espirito preside � um

movimento novo em Silves, e que
marca talvez o refluir de tempos
mais fecundos, a invocação cotoit­
da das expressões mouriscas na

arte. O Grupo dDS Amigos de
Silves, c_om esta exposiçâo, res-

Há necessidade de se manter a realização
DAS -F�ESTAS CARNAVALESCAS

ein Portimão
'por CANDEIAS NUNES

�STE ano, salvo aindicação da fo­
E' lha oficial, os. bailes nas socie-

dades recreativas e a meia dú­
zia de «mal trajados» que teimaram
em reviver o Entrudo, nada mais
em Portimão nos disse que se es­

tava vivendo a data carnavalesca.
Esses dias, teimosamente inscri­

tos no calendário como diferentes
dos restantes (sabe-se lá porqué l),
passámo-los nós, 'os portimonenses
menos favorecidos pela fortuna, tal
como os outros dias da caminhada
da vida, na mesma apatia, na mes­

ma rotina, no mesmo doce provin­
cianismo, enquanto a imaginação
procurava idealizar o que nesse
momento se passaria no Estoril, em
Loulé, em Messines, terras em que,
aí sim!, os dias foram difer.entes, al
.apatía quebrou-se, acoriteceu Car­
naval.
Simultâneamente, qualquer coisa

como que de saudade passava-se
em nós. Saudade de Carnaval por­
timonense de outros anos, os cor­

sos, as batalhas de flores, a terra'
em festa, a alegria estoirando pelas
costuras rebentadas do seu colete
de forças. E a cidade, essa, sentiu

Aspecto de Portimão, junto ao rio

..................... ,.............•....

Conclui no 7.· pógina
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SUA FIG U R A l-H T E M E R ATA D E p O ETAliA
e pensador há-de permanecer sempre,'fp�

para além de, ínconformísmo .humano,
no coração das gerações agradecidas"

Conclui na 12.· pógina -diz, dr. �osé António
-- pela dr." MARIA ODETTE LEONARDO DA' FONSECA

Madeira

filARA ñnallzar-a nossa série de entrevistas escolhemos um distinto louletano, o dr.
If" José António Madeira, licenciado em Matemática, engenheiro geógrafo, astrõno- Eng. José António

mo e capitão de Artilharia; homem' de saber, rico de aptidões e trabalhador in- Madeira
cansável pelo nosso, querido Algarve, honra do Liceu da Alameda onde estudou e

orgulho des seus 'comprovlncía­.............. "' .. '" .... '" ....... • • .. '" ...... • .. • ..... • ......... '" .... nos que muito o admiram./
Difícil se tornou para uma vi-

A LA lTO'U'RA D-O'S CONCIrLHOS da- tão cheia de actividade en-

r I L. contrar momento azado para nos

atender; o amor pela boa causa

DE LAGOS, ALJEZUR E VILA ,DO RI�PO E�::;��:?s �:!:i����:�:;�!��;
•••• •• •• •••• inteligência e a força do seu querer

e a !e�e �o !en �r�mio A TUNA ACADÉMICA so��::��oa !����: �:e�����e�r.
engenheiro?

de Co i rTl b ra - Vai fazer, em Outubro, meio
século que iniciei os meus estudos
no Liceu da Alameda onde, em 1916,
concluí o 7.0 ano de Ciências. Ce­
do encarei a vida a sério, embora
não me alheasse dos divertimentos
próprios da idade nem da cultura
física. Pratiquei. com entusiasmo,
o desporto favorito da época: o pe­
go da barra, na saudosa Alameda, à
sombra do seu verdejante arvoredo.
Orgulho-me de ter sido sempre um

aluno aplicado embora, no primeiro
periodo do meu 4.° ano, surgisse um,

facto que me penalizou. pela injusti­
ça que representava. Tínhamos um

novo professor de desenho que leva­
va.a sua exigência ao ponto de re­

jeitar todos os desenhos cujos tra-

o

LAGOS - E' notório o descen­
tentamento da Lavoura da região
pelo estado de abandono a que es­

tá votada a sede do seu Grémio.
O conselho geral dos procurado­

res, infelizmente, parece não se

E G EDUARDO I convencerdasatribuiçõesquepelosDO MUNDO
·

. r�spectivos.estatutos lhe são con.fe-
ridas, e assim, o regulamento deixa

elodr.MATEUSBOAVENTURA D� nRnNI�r � n[lytlDn ��ej���o c;a�r�ta;�;:a ������\�
p L H IIII L� L U L nH çoes ao Grémio adstritas e, conse-

quentemente, para a economia na­

cional.
O legislador operando em boa

razão e tendo em' vista os interes­
ses da comunidade conta com ho­
mens prontos a se sacrificarem pe­
lo bem estar do seu semelhante,
mas, regra geral, abundam os indi­
ferentes.
Na época que passa apontam-se

os que desinteressadamente velam
pelas causas colectivas, afigurando­
-se-me que a acção do Grémio da
Lavoura de Lagos não corresponde
às necessidades dos respectivos
agremiados, pois basta atentarmos
no estado em que se encontra a se­

de para nos convencermos de que

DA firma António Neves Pires &
C.", Lda., de Faro, com a data

de 17 do corrente, recebemos 'a
seguinte carta:

'

Sr. director do Jornal do Algarve
No número 103 do vosso concei­

tuado jornal lemos, as passagensde wna exposição à Federação dos
Grémios da Lavoura sob o título
«Os produtores de alfarroba».

O assunto não podia deixar de
atrair a nossa, atenção, já por se
tratar de um problema que tanto
afecta a economia da Província, já
P,?rque, como exportadores, nos sen-
Imos feridos. _

Com efeito, estamos no comércio
áe exportação de alfarroba há 45
a�os e fomos os pioneiros da indús­
trIa da trituração da polpa de alfar­
roba e da industriaiieação da sua

grainha.
pra, os passos da exposição trans­

C�ltOS no vosso jornal chamam ime­
dIatamente a atenção pela gritantedeturpação da realidade e pelas insi­
;¡u.ações malévolas implícitas em
aIS passos, que atingem o exporta­
�r e o apresentam como indesejável
'PIorador da Lavoura, o que não

POdemos deixar passar em claro sem

� noSSO veemente protesto perante
pa7ta insanidade e falta de respeitoe a verdade dos factos.
á
Com calma, para que a' claresa

/ nosso raciocinio não seja afecta-a, queremos traeer a nossa acha
ao escaldante debate com o fim de

�s..clarecer e recolocar a verdade­

p�o .d'!_ramente atingida naquela ex-
Slçao - donde foi apeada.

SrAn,tes, porém, deixe-nos declarar,
u

. dIrector, que vemos na Lavoura

g';!a força impulsionadora do pro-
,

d
essa sempre que na valorisação

r�s Seus produtos o faça com intei­
Za e elevação sem nunca perder o

Conclui no 12." p6gino
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P R IM A V E R A ..
'

.

eSQUEçAMOS hoje os complica­
dos tramas políticos - os pre­
parativos para a conferência de

alto nivel, a agitação em Africa, a

luta no Tibete - e entreguemo-nos
por completo, sem ideias precon­
cebidas, a gozar estes prim-eiros
dias de Primavera e a sonhar.
Para os homens, como para as

nações, a vida hã-de ter uma fina­
lidade. Os anos passam, os homens
crescem e encontram, forçosamen­
te, um destino. Umas vezes riso­
nho, outras triste, este destino será,
em sintese, consequência de toda a

nossa actividade e, portanto, feito,
em parte, à nossa imagem e seme­

lhança. Não há dúvida, então, de
que o futuro depende um. pouco do
presente, como este sofre [ã da
nossa actuação pretérita. Portanto,
o futuro está nas nossas mãos, isto
é, pelo menos nas circunstâncias
previsiveis, ao nosso alcance. E se

assim é, por que não o tentamos
melhorar? Não será essa uma fina­
lidade da vida - construir um fu­
turo para os vindouros? O que
pensarão os nossos descendentes,
quando raciocinarem e olharem pa­
ra as suas mãos vazias? Com que
coragem os enfrenta:remos? Com
que esperança os trouxemos ao

Mundo, Sf" afinal lhes entregamos
uma herança sem sentido?

Conclui na 12& pógina

dá a primeira audição
na quinta-feira, em Faro
C7"\EPOIS de colher aplausos ca­
.-I-' IDrDSos em todo. o território

.

português e na Galiza, vem
ao Algarve, onde será recebida
com a cortesia que costumamos
dispensar a quem nos visita, a

Tuna Acadêmica de Coimbra,
prestigioso agrupamento dirigido.
pelo eng. Francisco Alves Ferrei­
ra que conseguiu, não. apenas
manter, mas elevar o nível musi­
cal do. famoso agrupamento aca­

démico tantos anos orientado. por
RapDso Marques. A primeira au­

dição efectua-se na quinta-feira à
noite, na capital da Prooincia que
vai certamente primar na .distin­
çâo com que receberá os jooens
estudantes de Coimbra, propor­
cionando-lhes simpático. acolhi­
mento.

"

No dia seguinte, sexta-feira, a
Tuna exibe-se na Vila Pombalina
que se prepara para receber CDn­
dignamente os mDçDS que trazem
nas suas guitarras as melodias
repassadas de saudade das mat­

gens do. Mondego. E no. dia ime­
diato, sábado, Loulé evidenciar­
-se-á, como. sempre, pondo uma
nota do seu bairrismo generoso
na recepção aos académicos que
na linda oila, numa noite que vai
ficar memorável, se despedem do
nosso Algarve.
As comissões de recepção. das

trés terras visitadas desenooloem
grande actioidade no. sentido de
proporcionar agradável estadia
aos acadêmicos de CDimbra. Fa­
zemos votDS por que levem do Al­
ga, ve e da nossa gente a melhor
impressão, com desejos de volta­
rem a estas aCDlhedoras terias
do Sul.

Conclui, na 2." póglna
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ClIlA quinta-feira faz cinco. anos
'L que tomou posse da pasta

das Obras Públicas o sr. eng.
Eduardo de Arantes e Oliveira.
Não podia Jornal do Algarve, co­
mo é já seu costume, deixar de
lembrar o facto, e, farendo-o, tem
apenas e m vista homenagear
um homem público que ao. Algar­
ve dedicou, desde à primeira hora
em que assumiu as suas altas fun­
ções, um carinho. que a nenhum
de nós passou despercebido. E'
precisamente esse carinho, o cui­
dado. que lhe tem merecido a nos­
sa Província, que nós não quere­
mos deixar de' assinala" apesar
da muita parcimónia que obseroa­
mos no que respeita a elogios :
parcimónia que aliás não. se que­
bra com estas palavras que corres­
pondem a uma verdade de todos
conhecida e por todos reconhecida,
Durante estes cinco. anos o sr.

eng. Arantes e Oliveira, com sacri­
fício da sua comodidade e da sua

saúde, tem-se empenhado em bem
servir o País, -leoando a sua capa­
cidade de trabalho ao extremo li­
mite das suas forças. Esta cir­
cunstância, o seu aprumo moral
e intelectual, as suas virtudes de
cidadão. e cfe chefe de família, im­
põem-no à admiração e ao respei­
to de tOdDS. E uma e outro aqui
lhe testemunhamos, julgando que
neste sentimento. são solidários
tOdDS DS algarviDs.

FRUTAS SECAS
ft410 ano findo saíram do Pais 2.111 to­
W neladas de amêndoa, no valor de

59.298 euntes, Os maiores compra­
dores foram: Bélgtca-Luxemburgo,
16.300 contos; Reino Unido; 8.809
contos; Suécia, 8.625 contos; Fran­
ça, 6.213 contos; AI�manha, 6.078
contos e Holanda, 5. ue contes,
De alfarrobá triturada exporta­

ram·se 12.331 toneladas no valor de
13.332 contos, tendo o Reino Unido
adquirido ii. sua piOrte 9.399 contos.'
O Imediato comprador foi a Irlanda,
com 1. 884 contos.
De figos secos saíram 2.724 tone­

ladas, no montante de 13.070 contos.
Também exportámos 25.119 con

tos de batataB.

Conclui na 8." pógina.
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! é a maior riqueza i
! Protecçio do ouvido I
i !
i§! Certos ruidos (CDmD os

5
= que se produeem nas oftct- =
= nas e fábricas, ferrarias, =

===i marcenarias, etc.), podem ¡prejudicar seriamente a au-
lã

=_=
.

diçâo, Quando não se pro- ¡¡¡¡
= tegem os ouvidos, vão. sur- =
- gindo com o tempo altera- =

§ ções da capacidade auditi- i

=5=_- oa, que, às vezes terminam ii
em surdez. 55

_�_ Tendo que permanecer em lu- ª
gares ande haja ruidos conti- la

==_= nuas. procure protell'er o ou- lã
vida com tampões de algodiio 55

= ou aparelhos especiais acon- -

æ selhados pelos técnicos de hl-' §
æ glene. 5
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2 JORNAL gO ALGARVE

por CASIMIRO DE BRITO

Tema: «A Rádio no Algarve»
Outro assunto pendente: o caso

da Rádio no Algarve. "

'Existe um Emissor Regional
do Sul, mas, pràticamente, é co­

mo se não existisse. Serve ape­
nas como íntermediário das pro­
gramações, de, Lisboa, iste é do
Emissor LISBOA-I. '

Intermediãrio absolutamente ne­

cessário, é certo, mas que não sa­

tisfaz os desejos dos radiouvintes
algarvios - que, logicamente.idese­
jam alguns programas regionais,
nossos, tratando os assuntos que
nos dizem respeito, divulgando a

voz dos nossos intelectuais, dos
nossos desportistas e, sobretudo,
das nossas entidades oficiais.
Isso não existe - nem vislumbro

possibilidades, de se vir a concre-

tizar. ..
,

E' urgente um Êmissor Regional
do Sul, mas um EMISSOR, que
não se limite a reemitir,
Além disso, considerando as fun­

ções da nossa Estação regional, te­
mos de-concordar que não é [usto o'

que acontece connosco: Somos
obrigados a dragar» os programas
de Lisboa-I, apenas. de Lisboa-I,
porque o Emissor sério, Lisboa-U,
não é audível em" boas condições
técnicas. Somos obrigados a «tra-

\ gal'» o «,Que Quer Ouvir?» das
-cançõezinhas gastas e banais, quan­
do o ,«Que Quer Ouvir?') da mü­
sica séria é apenas para quem vive
nos arredores de Lisboa, Temos
que «gramar» os variadíssimos, e

quase sempre medíocres, progra­
mas de variedades (muito pou­
co variãveis, para mal dos nos­

sos pecados), quando os «reei­
tais», concertos e outros programas
de nível razoável são apenas para
quem capta o Lisboa-II. Vemo-nos

obrigados a perder programas co­

mo «O Gosto pela Música», «Cartas
a um Músico» e um sem número
de música decente, a favor de rela­
tos de Intebol e outras ninharias
tais. (De acordo, por, cá existem
muitos desportistas (/1), mas 'tam­
bém existem algumas pessoas com

outros interesses de ordem-cultural
- doa a quem doa).

'

Concluindo: os radiouvintes al­
garvios pagam à Emissora uma ta­

�a que é, ptéci_samente igu!!.l à que

,,If!l'gam os radiouvintes lá de cima.

�as as regalias são menos - e isto
"'llão pode ficar assim porque não' é

,jllstO. ..:.

'

• ':< Jornàl do AIg�rve»
-{ Condições de assinatura,

, /

Conti;'ente e 11Aas

Série de 10 números·.
»' »20 »

'» »50 »

9$90
19$80
49$50

Ultra_ar, 'lJrasil e :c.spanAa
Série de 50 números.

'

50$00
Estranáeiro

Série de 50 números. . ,70$00
(N as remessas por avião

acrescem os respectivos po�tes). '

Aos Senhores Industriais

Noticia duma, recellfe visifa

feita ao Algarve
e que muifo .Ihes interessa

, Esteve 'recentemen'te entre nós
numa breve visita' a diversas insta­
lações fabris, o gerente técnico da
bem conhecida firma de Lisboa, «A
PROINDÚSTRIA", sr. Jorge Bap­
tista da Silva, a fim de apresentar
nas fábricas da nossa província os

trabalhos de ISOLAMENTO em

CALOR, FRIO, AR e SOM, em

que a dita firma é especializada.
Segundo pu!J.emos saber junto de

(iA PROINDUSTRIA», há grande
necessidade de os Senhores Indus­
triais procederem tãQ breve quanto
possível à utilização dos Serviços
Técnicos desta firma, quer no sen­

tido de obterem orçamentos grátis,
quer no dó próprio isolamento, em
virtuàe de algumas das muitas fá­
bricas estarem deficientemente iso­

ladas, o que provoca consequente
perda de combustivel e menor pro­
dução, que representam Fuga de
Economia. Uma instalação, qual­
quer que seja a sua actividade­
Conservas, Cortiça, Embarcações,
etc., devidamente_ is,olada, paga o

custo do seu isolamento, somente
com a economia, no gasto de com­

bustível, aproveitamento de calor
ou frio, consoante a sua actividade.
'Existem já' alguns Senhores In­
dustriais que se interessaram pro­
fundamente por estes trabalhos téc­
nicos, e ao que sabemos outros
adjud.icaram já os trabalhos de que
necessitam.
Congrathlando-s� com tal tacto

a firma «PROINDUSTRIA;>, apre­
senta a todos os Senhores Indus­
triais os seus melhores cumprimen­
tos e os desejos de uma Páscoa
Feliz e de Franco Progresso In­
dustrial, encontrando-se ao inteiro
dispor dos mesmos para qualquer
consulta que queiram dirigir-lhe
para Lisboa-Rua do Cais do Tojo,
52-54 - Telef. 665164 - End. Teleg.
«COURT».

Coronel AUredo Soasa GAira

Foipromovido a coronel o tenente­
-coronel de �ngel1hai'ia sr, Alfredo
Sousa Ghira, nosso assinante em

Lisboa, a quem endereçamos felicita-
ções.

'

,

Partidas e' Cliega:das

rCONOMIA

N o ano passado a nossa' exporta­
ção de conservas de peixe foi de
68.102 toneladas, no valor de
1.035.072 contos. Para este total con­
tribuír,am :' a sardinha, com 724.801
,contos; similares de sardinha, com
130.845 contos; cavala, com 97.625
contos; atum em azerte e salmoura,
,com 62.826 ,contos e sardinha e si­
milares em salmoura, com 9.527
contos. O maior compradol"'de atum
foi a Itália, que nos-adquiriu 30.047.
contos, seguindo-se a Venezuela,
com 8.197, contos. A Alemanha
foi o nosso maior comprador de
sardinha,'pois adquiriu 175.150 con­

tos, seguindb-se-lhe, a Inglaterra,
com 111.542 'contos; Itália, 60.200
contos; Estados Unidos; com 51.619
,contos; Bélgica-Luxemburgo, 45.352
contos; França, 44.626 contos; Áus­
tria, 26.403 contos e Ghana, 22.174
contos.

O maior comprador de anchovas
, foram os Estados Unidos, com

�.",_.""""""�.,..,_.""""""-.,..,_."""""'-.,.,-""""""-""'-"""""'-""'--"""- 60.907 contos, seguindo-se,lhes a

Itália, com 12.275 contos; a França,
com 6.603 contos; Suíça, 4.962 con­

tos; Canadá, 4.144 contos; Reino
Unid.o, 3.255 contos; Alemanha,
2.506 contos e Venezuel-a, 2.288,
contos.

No total de todas as espécies fi­
gura à 'cabeça a Alemanha, com

'180.099 contos, seguindo-se-lhe a

Itália, com 165.146 ,contos; Estados
Unidos, 130.655 contos; Reino Uni­
do, 115.179 contos e Bélgica-Lu­
xemburgo, com 71.389 contos.

Encontra-se na' Quin�a de Cima,
em Caceta, com suá esposa, o 'sr:
eng. Sebastião Garcia Ramirez, de­
putado pelo Algarve e nosso assi­
nante em Lisboa.
= Com sua esposa está passando
umas curtas férias, na sua vivenda
«Sol Nascente» em Monte Gordo, o

sr. tenente-coronel dr, Vasco Mar­
tins, nosso assinante em Parede.
= Acompanhado de sua esposa e fi­
lha, está em Vila Real de Santo An­
tónio, o sr, eng. Francisco Ortigão
Gomes Sanches, nosso assinante em

Lisboa.
'

"

Está passando uma ,_temporada
em- Vila Real de Santo António,
com seus avós, a' menina Maria do
Carmo de Sousa Crue, filha do sr.

Renato Adriano da Cruz, nosso

assinante em Lisboa.
= Vimos em Vila Real de Santo
Antôeio, com sua esposa, o sr. dr;'
Renato ¿Wansinho da Graça, nosso

assinante em Lisboa.
= Esteve passando umas, curtas fé­
rias em Vita Real de Santo Antó­
nio, o nosso comprouinciano e ami­
go, sr, Manuel Duarte Guerreiro,
nosso assinante em Setúbal.
= Encontra-se no Algarve, com sua

esposa e filho,' o nosso amigo sr.

Dante Barbosa Guerreiro.
= Vimos em Vila Real de Santo
António, com sua esposa, o sr. eng.
Joaquim José Capa Horta Correia,
nosso assinante em Lisboa.

,

= Esteve em Lisboa com. sua filhi·
nha que foi submeter-se a' trata­
mento médico, o sr. José Maria
.Barros, proprietário rJ(J nosso preza­
-do colega «A Voz de Loulé».
= Está passando as férias da Pás-
coa em Vila 'Nova de Caceta, o

nosso assinante' sr. Estanislau Mi:
guel da Conceição Silva,funcionário
da Caixa Geral de Depósitos, em

Lisboa.
'

== Regressou de Lisboa, e0nt sua es::
posa, o nosso assinante s,",:António
Soares. '"�,,,

= Acompanhado de 'sual e;posa, fof
a Lisboa passar as férias da Pásco'a,
com sua família, o nosso ass.inante
sr. Virgílio Antúnes Lança, ¡;erente
da'fábr"ica Ramirez & C.", (Filhos);
Lda., em Vila Real de Santo An­
tónio.
= Encontra-se em Vila Real de San­
to António, o sr., Eurico Duarte
Baltazar, nosso assinante em Lisboa.
::::" Está passando (JS festas da Pás­
coa com sua família, em Vila Real
de Santo Antóñio, o nossõ assinan­
te em Lisboa, sr. João Cumbrera
Centeno de Sousa.
= Acompanhado de sua esposa e

filhos foi a Lisbo.a o sr. Virgílio
Ramos Machado, nosso assinante
em Moncarapacho.
= A fim de passar as festas da Pás­
coa com sua esposa e filho, que ,se
encontram em Lisboa, $eguiu paret
ali o nosso assinante sr. António
Gomes Horta.
= Encontra-se em Vila Real de San­
to António, com sui;¡ esposa, o sr. dr.
José Isidro Farrajota Rocheta.
= Está a férias em Silves o sr. João,
Manuel Rocha de Sousa, aluno da
Escola Superior de Belas Artes e

nosso prezado colaboradof.

�EPOIS da romagem a Sagres da
� Mocidade Portuguesa do Al-

garve, visitaram o promontó­
rio, para preite,arem a memória do
Infante D. fienrique, 128 alunos e

professores da Escola Veiga
Beirão, com representação de tod,os
os centros escolares da M. P. das
Escolas Técnicas masculinas. No
histórico local usou da palavra o

professor daquela E!'cola, sr. dr.
Henrique António Pereira', que
exaltou a figura do Infante apon­
tando-o como exemplo digno de
ser seguido pelas gerações actuais
e vindouras. Falaram também o

professor Silva Põiare;, e o aluno
Bernardino Cardoso.

Os excursionistas, depois de uma
breve passagem por diversas loca­
lidades do Barlavento algarvio, vi­
sitaram a capital do distrito, tendo
sido alvos duma entusiãstica recep­
ção por parte dos alunos e profes­
sores da Escola Técnica de Faro, à
frente dos quais se encontrava o

professor adjunto sr. dr. JOSé de
Sousa Uva, que, em representação
do director, lhes apresentou as boas
vindas.

Seguidamente dirigiram-se a Vila
Real de Santo António, cuja Escola
Técnica visitaram demoradamente
e onde foram recebidos pelo direc­
tor, sr. dr. Tavares de Matos, corpo

= Passando as férias da Páscoa
está em Vila Real de Santo António,
'Com sua família, o sr, António F.
Martins Coelho, nosso assinante. em
Sintra.
= Encontra. se 'em Vila Real de
Santo António, com seu esposo, pas­
sando as festas da Páscoa, a sr» D.
Maria da Conceição Felizardo Sa-
bino, nossa assinante em Olhão.'
= A juntar-se a seu marido, embar­
cou na quarta-feira no paquete «Im-
pério» com -destino ao Dundo (An­
gola) a nossa comprovinciana sr»
D. Maria de Matos Pereira.. ,

= Transferiu residência, de Lagos
para o Barreiro o nosso assinante
sr. José Vitor Adragão, 'antigo pre­
sidente. da, Cdmara

, MUl1icipal dé
Vila Real de Santo Antonio.
= A passar as férias da Pascoa,
encontra-se em Dlhão, o cadete da
Academia, Mililqr" sr. joão Atberte
Honrado Gomes, filho do sr. jOjío
Gomes, nosso dedicado amigo e-cor­

respondente do Jornal do Algarve,
naquela localidade.

'

= Acompanhado de sua esposa, está
passando a Semana Santa em Lou­
lé, o sr. dr, José Viegas Louro, nosso
assinante em Lisboa.
= Em missãooficial, passou alguns
dias em" Sagres, o nosso prezado
comprouinoiano sr. dr, José António
Madeira, astrónomo do Obseruatório
Astronómico de Lisboa.
= A tratar de assuntos do concelho
de Portimão, esteue em. Lisboa, o

nosso assinante sr. Salvador Gomes
Vilarinho, presidente da Câmara
Municipal daquela cidade. �

'= Acompanhado de sua esposa, JOt
ti Lisboa para despedir-se ,de s-ua
cunhada que seguiu para Africa,' d
nosso, assinante sr. César d 'Almei­
da Maohado,
= Esteve em Lisboa o sr.,Rui Mar-

,

tins, sócio da firma Sotalgarve,Lda.,
que ali foi assistir' a um jantar
oferecido pela sua representada Iter-'
he:>; Portuguesa.

Foi negada autorização às firmas
Madeira Conservas de Peixe, Lda.,
para transferir a fábrica de conser­
vas de peixe em azeite e salmoura,
massa de tomate e legumes (píkles)
da freguesia de Santa Maria Maior
{Funchal); para um centro conser­

veiro do Continente; e António
Augusto Pereira para transferir a

fábrica de conservas de peixe em

azeite .e salmoura' dà freguesia de
S. Gonçalo (Funchal), para um cen­

tro conserveiro do Continente.
Foram autorizadas as firmas Bi­

var"& C.a, Lda., a instalar na fãbri­
ca de conservas der peixe, situada
em Portimão, uma cravadeira auto­
mãtica de duas cabeças e oito lune­
tas, .típo V 3, sob a condição da ins­
talação ser efectuada no prazo de
12 mesesje Jaime Gaívéo Madeira
a ftransferir a fábrica de conserva

de produtosvegetais, de bacalhau e

de Íínguas de bacalhau em molhos
de produtos vegetais da Rua José
Augusto Rocha, Bairro Trindade,
em Setúbal, para edifício próprio,
em local a designar no concelho 'de
Setúbal, e a instalar mais a modalí­
dade de produção de concentrados
de tomates e outros frutos e frutas.
Foram concedidos alvarás: para

uma oficina de secagem de peixe
para 'alimentação de animais nos

:arredores, de Porches (Lagoa), ex­
plorada por Artur Duarte Bravo;
para úma oficina de trituração de
alfarroba (rações para gado) situada
na "Rua do Libórío, 1, Lagoa, explo­
rada peta Sociedade Comercial Abel
Pereira da Fonseca; para uma ofi­
cina de preparação de peixe fresco,
na Fuseta (Olhão), explorada por
Teodoro de Sousa Faísca; para
uma fãbrica de transformação de
cortiça em quadros e aparas, em

Várzea da Cova, Almarges (S, Brãs
de Alportel), explorada por Silvé­
rio Catarino Domingo's; e para des­
tilarias de aguardente, em Azínhosa,
Cachopo (Tavira), explorada por
Manuel Rodrigues Marta e em For­
nalha, Salir (Loulé), explorada por
Jaime Gonçalves Costa.

Na igreja de ,S. Sebastião -da 1:e- A firma Ramirez & C.", Lda., pe-
dreira, em Lisboa, realizoJ-se o Ú�7 diu autorização para instalar na Iá­

sarnento do, nosso comprovinciano brica de conservas de' peixe, deno­
sr. Damião Carrilho Meçleiros, fun; minada «Fábrica Esperança»', em

cionârio de Uma agência de navega"
Vila Real de Santo Antonio, um

ção do Porto; filhó da sr» D. Celeste cofre duplo de cozer, cinco caldei­

Carri/ho Ponce Medeiras e do sr; ras para ,·cozer pei,xe grosso, uma

Santiago Ponce Medeiros; com a,sr.d cravadeira automática «Lubin», de
D. Maria da Encarnação Per¡¡ira 8 lunetas e uma cravadeira para lata

'Domingues,Jilha da .sr." D. Ft;(Jn- ,

redonda.

cisca Pereira D01J1itzgtfes e do�r�
Norqerto Benlo Dom,ingues, induf.¡
trial de metalurgia em' Vila Real :(ll! I

Santo António.· , ".
Aos noivo$, que fi:>;.am, residência

na capita/do Norte, desejamos ,mui­
tas felicidades.

'Exportação de conservas

no ano findo

Pela sr." D. Francisca Emiliana
Lã e seu marido, nosso ,assinante
sr., José Francisco Lã, foi pedida
em casamento para seu filho, sr,
José Silveira Lã, funcionário da
Câmara Municipal de Olhão, a sr."
D. Maria Herminia da Graça Ani­
ca, filha da sr.a D. V,irginia da
Graça Anica e de -josé Rodrigues
Anica, já falecido. O enlace terá

lugar ainda no corrente ano.

Doentes

Leilão de I Co,nservas

..

Tem passado bastante incomoda­
do de saúde o nosso assinante sr.

José da Palma, técnico de conservas
em Vila Real de Santo António:
Desefamos-lhe ráp i d o restabeleci-
mento.

'

docente e alunõs -- visita que consJ
tituiu um acontecimento de emoção
para os jovens escola'res vila-rea­
lenses e� virtude de, pela primeira
vez .. te,rp.m tido a opertunidade de
acamaradar com colegas de outros
estabelecimentos de ensino. Visi­
taram, ainda, Tavira, onde pernoi­
taram, e dali seguiram para o Alen­

tejo, prosseguindo na sua viagem
de es1udo.

Exportação de cortiças
No ano findo a nossa exportação

de cortiças cifrou-se nos !¡õeguintes
números: apar��, 55.898 t6neladas,
no valor qe 214 . .164 contos; prancha,
25.188 ton. e 302.350 contos; refu­
go, 18.247 ton: e 72.223 contos;
serradura, 9 .177-ton. e 40.663 con­

tgs; virgem, 9.107 ton. e 29.910
contos; aglomerados, 20.035 ton. e

224.122 contos; quadros, 522 ton. e

Também, com a finalidade de
homenagearem o Infante, estiveram
em Sagres os alunos das Escolas
Técnicas Elementares Francisco de
Arruda, Eugénio dos Santos, Pedro
de Santarém, Nuno Gonçalves e

Manuel da Maia, de Lisboa.

Na sequência das Comemorações
Henriquinas iniciadas pela Moci­
dade Portuguesa do Algarve vão
deslocar-se a Sagres, sucessiva­
mente, representações de todo o

Pais ,para prestarem justa homena­
gem à mais alta figura da nossa

história, que a M. P. escolheu para
seu patrono.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

17.098 coutos: 'discos, 2.616 toil. e

70.285,£ontos; rolhas, 6.817 ton. e

309.476 'contos ; diversas, 658 ton.
e 38,269 contos, o que tudo totali­
za 148.264 ton. e 1..318.570 contos.

Os maiores compradores dé cor­

tiça em prancha foram: França,
49.731 contes: Rússia, 41. 967 con­

tos; Itãlia, 36;366 contos; Japão,
29.299 contos e Polónia, 25.974 con­
tos. O principal comprador de
aparas foram os Estados Unidos,
que nos levaram 130.624 .contos:
de refugo, a, Argentina, que adqui­
riu 21.131 contes; de serradura, o

Reino Unido, que comprou 15.316
contos; de virgem, a Alemanha,
que adquiriu 8.090 contos.

Eis os principais compradores de
aglomerados: Reino Unido, 62.703
contes: Bélgica-Luxemburgo, 32.196
contos ; Canadã, 31. 773 contos; Es­
tados Unidos, 29.847 contos e Nova
Zelândia, 10.345 coutos. Os maio­
res compradores de cortiça em dis­
cos foram il Holanda; Reino Unido
e União Sul Africana, respectíva­
mente, com 1l.67J, 11;318 e 11.076
contos. ! '

, Eis os 'países que'maior quanti­
dade de rolhas adquiriram: Alema­
nha, 76.249 contos; Reino Unido,
52.523 contos; Estados Unidos,
29.791 contos; França, 25.688 con­

tos; Bélgica - Luxemburgo, 15.54-8
contos e Itália, 14.176 coutos.

Medidas para promover a venda

da pesca em Espanha
E' habitual por esta época apare­

cerem no litoral do Norte de Espa­
nha avalanches de biqueirões e de
chicharro 'os quais muitas vezes

têm que ser devolvidos ao mar por
ser impossível consumi-los ou ma­

nipulá-los. EmIace disso o Sindi­
cato da Pesca e os organismos dis­
tribuidores fixaram ern Bilbau e
São Sebastião doze camiões frigo­
ríficos de 14 toneladas cada um, os
quais, logo que arribem as avalan­
ches de biqueirão, farão a sua dis­
tribuição pelas províncias 'do inte­
rior do Norte do vizinho país. O
biqueírão poderá vender-se a cinco
pesetas o quilo nos pontos de des-
tino.

'

Amêndoa espanhola Estã desani­
-------_, mado o negó­
cio da exportação de amêNdoa em

Espanhll" pelo que se têm firmado
poucos contratos. Nas Baleares a

amêndoa corre a 49 pesetas, o qui­
lo; em Reus os melhores tipos co­
tam-se 'a 53. pesetas' o quilo; em

'Huesca e AIicl,\nte os tipos corren-

tes nãe alcançaram mais de 51 pe­
setas e as «marconas» têm-se ven­

dido a 54 pesetas.
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Q u a rtei ra

ARMAÇÃO:
Olhos d'Água .

Artes, diversas.
Total ..

4.686$00
52,9�9$00
�

Albufelr's

Valor da pesca neste perfode
,

Total .

'

.. 6.780$00

Vila Rela'i del �añto Antenl"

de 19 a 25 de Março
ENTRADOS: Suíço «Grandsons,

de 616 ton., de Nápoles, com folha
de flandres; Francês «Penerf», de
1.384 ton., de Nantes, com folha de
ílandres'; Português «Maria Chris­
tina», de 54-9 ton., de Lisboa, vazio;
Alemão «Setúbal», de 1.371 ton.,
de Antuérpia, com folha de flan­
dres; Alemão «Fauna», de 1.280
ton., de Portimão, com carga em

trânsito; Portugueses _«Zé Maneh,
de 926 ton., e «Mira Terra», de 562
ton., ambos de Lisboa, vazios; Es­
panhol «Motomar», de 5.723 ton.,
de Barcelona, com carga em trán-
sito. '

SAÍDOS: «Grandson», para Gé­
nova, com conservas; «Penerf», pa­
ra Casablanca, corn carga em trãn­
sito; «Setúbal», para Hamburgo e

Bremen, com cortiça, conservas e

latas vazias; «Fauna», para Antuér­
pia e Bremen, com cortiça, amên­
doa e conservas; «Zé Manel», para
Lisboa, com minério. ,

.�..�..�..�..�..�.�.,�..�.."

Mad..-inL:a espiritual
Escreve-nos da E. A. N. do Alfei­

te o sr. José, Anastãcio dos Santos,
marinheiro, n,? 11.443, ínteressado
em obter madrinha que especial­
mente nas longas digressões, lhe dé
algum conforto espiritual. Aqui se
regista a pretensão.
.� � �.�.�•..

.t
Joaquim M�nlÍel,B,�ltazar
Sua familia, na impóssibilidade

de agradecer a' todas aS pessoas'
que se dignar-am ,acom,panhá.lo ,à
última'motada e, lhe en-dereçaraJ1l
pêsames, v'7,in. por e�te meio fazê-lo
agradecendo também ao ex.mo clí­
nico sr. dr. Raul FO'lque o desvelo
com que o iraíeu.

. ;... �..�..� � .

�
,

.'

A' PR'ESTABI,lIDAD'E
DA IMPRENSA, REGIONAL
ARMAÇÃO DE PERA-A 1m·

prensa Regional é o mais valioso
e prático recurso dos povos como

porta-voz das buas queixas e das
suas justas reclamaç(jes no senti­
do de serem atendidos os seus an­
seios de progresso e, consequén­
temente, do desenvolvimento do
País. E' pela sua informàção que
o Governo toma conhecimento das
deficiências providenciando, sem­
pre que lhe é passiveI e nelas re­

conheça justiça, no sentido de
satisfazer essas reclamaç(jes.
Sem a informação da Imprensa

Regional pouco se teria feito por
esse País fora, porque Q Governo
não chegava a ter conhecimento
das necessidades regionais e isto
ocasionaria o descontentamento
do povo e, consequentemente, a

desintegração social da Nação.
Toda a Imprensa que tenha co­

mo objectivo, no que publica, o
desenvolvimento e o progresso da
Nação, ,sem finalidades politicas
e afastada dos interesses particu­
lares, terá incontestável,e indubi­
tàvelmente, o -apoio do Governo.

,

Nestas circunstâncias encontra-,
-se o Jornal do Algarve, periódiCO
que, num sentido altruístico, sem
olhar a lucros, nem poupar ener­
gias,' revela nas suas páginas o

desejo de engrandecimento eco­
nómico e turístico da nossa pro­
víncia e, por esta incontestável
razão, tem movido sempre a aten­
ção dos nossos governantes para
as justas feclamaç(jes apontadas,
o que tem sido motivo de grande

A ROMAGEM

�a� �nlla� t�[8i[a� a �llr��

Nos próximos dias 2, :5 e 4 de Abril, pelas 15 horas,
proceder-se-á à venda, �or arrematação judicial, de to­
dos os lotes de conserVas de peixe, pertencentes à
wassa falida da firma DUARTE MASCARENHAS, LDA.,
de Olhão, principiando pelas que estão depositadas na

Delegação de Olhão do Instituto Português de Conser­
vas de Peixe, seguirído-se as existentes nas dependên­
cias da Fábrica.

\

reg021jO para os algarvios.
Bem haja, portan.to, o Jornal do

Algarve, n�,1)r?s(i.mos(l pessoa dó
seu director e ,edas seus mais di·
rectos colqborçzdoresí pelo 2. o ano
da publicação dó periódico, com
votos por que continui semple
nessa espinhosa mas glofiosa
campànha para o desenvolvimen­
to e engrandeci,mento lia' nossO
Algarve e m'çziôr prestígio,do nos­
so querido Portugál;

Earico S�nto.. Patricid

N. da R. - Só a muita considera­
ção e estima que nos merece o au·

tor destas linhas nos leva a inserir
este louvor ao jornal do Algarve,
porque, vendo bem, Eurico dos San­
tos Patrféio acaba por ser atingido
pelas próprias palavras que redigiu,
dada a circunstância de ser ele um
dos maiores entusiastas do jornal
do Algarve e talvez, sem minimizar
a comprovada dedicação de outros
amigos, o seu maior amigo.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Manuel de Âssunção Lima
,

Agradecimento
Seus pais, Bento de Lima e

Maria Teresa Ricardo, e irmãs,
NOémia de Assunção Ricardo e

Maria Lucilia Ricardo, na im­
possibilidade de poderem agrade­
cer directamente a todas as pessoas
amigas que carinhosamente tive­
ram a bondade de acompanhar o

seu desditoso filho e irmão à sua
última morada, vêm, por este meio,
profundamente sensibilizados, tes­
temunhar a sua eterna,gratidão.

�lIlIIlIInllllllllllllllllllllllllllllllEJlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

'REVENIMOS os nossos preza­
dos assinantes que estamo�a fazer a cobrança do jorna

e que, para evitarmos maioreS
encargos, pusemos a circular al­
guns recibos de 20 números, isto
é, de 19$80. Agradecemos o seU
bom acolhimento.
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Inlercâa.bio escolar Loução, foi nomeada regente do
{ posto . escolar de Alfombras (AI-

Por iniciativa do sr. dr. Francis- jezur).
co Alves Tavares de Matos; direc- _ Para -os" postos éscolares de'
tor da Escola Industrial �" Comer-. Queimados e, Perna' -Seca ,(Silves-)
eíalde Vila Real de Santo Antonio, foram nomeadas as' sr.as D. Maria
foram editadas umas cartas ilustra- Ermelinda Fraàco Natal e' D. Rosa
das, com, gravuras do Algarve e d J' F'·
Com legendas de -propaganda das e esus austmo, e: para os de Pé

de Erva, Corte de Ouro e Re­
nossas praias, das amendoeiras flo- veses {Loulé), as sr.M D. Marinha
ridas e do parque de campismo da

Rodrigues -da Silva;D. Maria Luisa
mata, as quais se, destinam ao in- Alb
tercâmbio escolar entre Os alunos,

ina 'e D. Maria Irene da Veiga
, Guerreiro. "

das Escolas' Técnicas do território -

português"pretendendo-se com este
__i A sr.a D. Marra Círílo Silves-

intercâmbio alicerçar amizades en- tre foi noineada regente do posto
tre os es:çqlafes-;cc estimular a sna escolar de Vale Grande (Faro).
curiosidad� pela nossa Província, _

- Foram nomeadas regentes dos

A iniciativa, de .simpática final!- postos escolares de Vale Longo
dade pedagógica e patriótica, mere- (Silves) e Farrobo (Tavira) as sr.as

ce os mais calorosos aplausos e D. Alice do Carmo Fialho Gorjão e

concedemos-lhe o merecido apoio D. Maria de Fátima' Gonzalez do

endereçando as nessas felicitações Amaral Pires.
ao sr. dr. Tavares de Matos. - Fõram transferidas: do quadro

de agregados de Faro para o posto
escolar de Lutão (Alcoutim) a sr.a
D. Guida Flórida Alho; do posto
escolar de Gorjões para o de Mon­
tenegro (Faro), a regente sr,a D.
Lidia dos Santos; do posto deMea­
-Iha para ode Encruzilhadas (Tavi­
ra}, a regente sr.a D. Maria Joã0
Santos Russo; do posto de Vale de
Margem para o de Pera (Silves), a

regente sr.a D. Albertina Maria
Lapa; do posto de Corte 'Nova
(Castro Marim) para o de Cortes
Pereiras (Alcoutim), a sr.s D. Maria
Benedita da Conceição; do posto
.de Guerreiros do Rio (Alcoutim)
para o de Furnazinha (Castró Ma­
rim) e do de Barrada (Alcoutim)
para o de Vale Telheiro (Loulé) as

regentes sr.as D. Maria Adelaide
Soares e D. Maria Lúcia da Luz.

- Por l.adiuturnidade', foí.conce­
dido aumento de vencimento à sr.a
D. Felísbela Felícia Alves,' proíes­
sora da escola masculina da fregue-
sia de Algoz (Silves).

'<.

escolas pr,imárias

foi transferido de Odeceixe para
.It r,ede telefónica de' Portimão, o'
sr. José Luis,' guarda-fios de '3.1!'
cla�se.

'

,

- Foi elevado a põsto de corteio,
telégrafo e telefoIie (PCTF) o posto,
de Benafim Grap.dê'(Lo�lé).

A sr.a D. Mària do Carmo Mes­

sias Palmeira, professora .da esco­

la mista da Foz do Ribeiro (Silves),
foi autorizada a contrair matrimó­
nio com o sr, Luis Gíl Cerdeira de
Morais.

.

- Foi colocada na escolamascu­
lina de Ferreiras (Albufeira), a sr. a

D. Maria Cabri:ta Albano, regente
do posto escolar misto de Ginjeira
(Monchique).
- Foi exonerada, a seu, pedido,

a sr.a D. Albertina da Encarnação
Gonçalves, regente do quadro de

agregados.
- F6i nomeada para o quadro de

agregados do distrito escolar de
Faro, a, regente sr.a D. Maria Fran­
cisca Agostínha de Areeira,
- Foi nomeada regente do posto

escolar de Manta, Rota (Vila Real
de Santo António), a sr.a D. Rosa
Roque Rabeca do Nascimento:
- Passou a designar-se posto es­

colar mistodo núcleo de Besteiros
(Loulé), o posto de Cavalos.

- Foram criadas as escolas mis­
tas de Azinhal (Loulé) e Figueira

, (Portimão). '

_: Foi autorizado o funcionamen­
to das escolas masculinas de Praia,
COFte AI):t§mio Martins (Tavira) e

Carvoeiro (Lagoa) e das mistas de

Azi'nhl!l (Loulé) e Figueira (Por-
timão.. •

,

- A� professoras sr.as D. Emilia
de Paula Paleta e D. Ermelinda
Paleta foram nomeadas directoras

respectivamente das escolas Ierni­

_��na e :masculina de Monte GÕrdo.

",':- Também foram nomeadas re­

gentes dos postos escolares de-Pes-

cS��<:i'f'ô (Alcóütim) e Burgau(Vila
do /Bispo)'respectivamente as s'r.as
D. Maria da Luz de Assunção Cam­
pos e D. Bárbara de Jesus Santana
Rosa. '

'

- A sr.a D, Eugénia dos Santos

Licea de Portimão

Foi aprovado o terreno no sitio
do Pontal, próximo da avenida que
ligará Portimão à Praia da Rocha,
para a construção do novo liceu
daquela cidade. O terreno foi ven­
dido a 10$00 o metro, pelo sr. ma­

jor David Neto. Brevemente co­

meçarão os trabalhos de terrapla­
nagem aos quais se' .segúirã, a

edificação do novo estabelecimento
de ensino. ,

I
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Os C. T. T. no Alga-rve
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c o n, ¡ e r ê n c i a

Id OMO estava anunciado, o [orna­
C lista António Cabra! Rocha

falou, na noite de 21 do corren­
te, no, Clube Recreatiuo Lusitano, de:
Vila Real de Santo António. O
assunto versado foi o. de Educação é
Cultura n�s Sociedades de Recreio.

Apresentado pelc, presidente dessa
coleciiuidade -recreatiua, sr, Francis­
co Lopes Madeira, o conferente pren�
deu a atenção da numerosa assis­
tência durante quase uma hora. No
final, foi aplaudido,
De salientar a nota-surpresa dessa

sessão: a condeooração ,da bandeira
do Clube Recreatioo 'Lusttano, com
a medalha de mérito, pela Federação
das Sociedades de Educação e Recreio,
pela passagem do cinquentenário da.
fundação do Clube da otia frontei­
riça.

'

<

Ciclo de actividades culturais

qAZENDO parte do programá
..:r comemoratiuo do cinquentená-

rio do Clube Recreativo Lusi­
tano, de, Vila Real de Santo Antó­
nio, consta-nos que a sua Comissâa
Cultural pensa levar a efeito uãrias
sessões recreativas e culturais, du­
rante o próximo mês de Abril.

"

Segundo sabemos, estão a ser diri­
gidos 'conoites a diversas personati­
dades algarvias, e não algarvias,
para a Vila Réat se deslocarem,
com o fim de poderem proporcionar
algumas noites 'de Arte e Belesa.
Entre tais sessões, consta que s� veo'

CAD�IRÂS �RTICULADAS
Para praia, campo, cafés; esplana­

das, sociedades de recreio, circos,
etc, - Co­
modidade
aliada.à ele­
gância e sim­
plicidade -

Fa nr ie ad as
com rnadei- ����,¡¡ras secas e '

I[

de boa qua­
Iídade+Aca­
b a m e nt o
p e r f ei to­
Fácil arru­
mação,: as

cadeiras do
mod.2, em­

pilhadas a 2 m 50, equivalente a 50
Unidades, ocuP!l.m somel)te, a,área
de l/2m2:' -' ' , �,,:�>.:
MANUEL DA SILVA DOMINGUES

A'Y. da Republica', 118 a 120
,

Vila Real de Santo Ant�ni();

rl"•••••••••••••••� - .

ri(icarão conferêttcias, sobre Música, I Estas n�ia§: ���rain. ,�Q de cima, ,mente compensada, Estava ali, ali,
Literatura, Poesia, etc. com o 'Som!" SIm, lutares: com o diante do nosso olhar aturdido ain-
Também se afirma que serão le- som! 'ÉstdlJâmos' (/escuidadamente da NIa fugidia sombra da evadida

,
vados a efeito os «Jogos Florais da apreciando o jardim à beira-ria: mi-: belesa nas asas do sonharl : Um

Primavera», que, por motivo de râuamos «a outra banda» reflectin- barco no rio! rUm barco, de pesca no

obras nessa colectioidade, ficaram do-se no espelhode água 'do Guadia- rio, a lembrar-nos que; dentro em

transferidos do ano passado, para na, tia calminha do sol-posto. Não pouco, a vida {ornará ao (Iuadiana!
este ano. Oxalá que tudo que se sabemos bem se era alheamento pro- Um barco de pesca a diser-nos que
anuncia como certo tenha, efectioa- vacada pelo sonho. •• Ou se seria a a vida se renova, que, a vida se re-

1piJnte, a reatisação que todos os que necessidade de perscrutar no mais pete, eterj.¡isa! .

se interessam pela cultura do espiri- profundo o momento de belesa que E fvi por isso-que se assomou à
to ambicionam; E que o brilho. em nos possuiu. .. O certo é que veio o janela da memória o que há. meses
tais festejos culturais possa estar som! De repente, como que por en-
presente em todosos momentoe. cantamento, um barco de pesca en-

lêramos neste. Jornal do, Algarve
,,, , eheu festivamente a tarde tardinha acerca de «Rio sem Barcos ..• », ,

com o som do seu motor I Mais esperançados do que' 'nunca,
,reatro de profissionais, em Fciro Um minuto ae defesa do sonho.'. • tornámos para o caminho da. rea-

< < Quebrou-se o fio que o prendia a iiâade I
.

nós. Mas essa perda foi' sobeja-

.: Lembrlimo-:;"os que alguém escre­
,

'ueu, no pœssado ano, algo neste Jornal
c' de ;jUgárve sobre o «Rio sem Bar­
''¡;(is ••• »' Não é preciso "tJiuito pqra
"1�1f¡ pO$s{I"i:'Qrtificar-se ,da 'repetição
,"f!r?"ines.m;fi_ esp'ecttfculo:, o Gi1àdiand

parec: 'um lençol dé água pot Ao-
,voar.. .• '

':�'X âu�tncia de barcos ,e velas, de
'Sombras' 'de' homens e fios de suor,
expressão ,vital da batalha pelo pão
�e cada dia nos lares d(Js pescadores,

�iCr:*,
****�**********�*�'*-*********** *�** *,.�_','"i �:::::/::;::a"¡aT:f:;::n�nt��!��ídO-

'7' .

'

....-'
Sabemos: está-se no «defeso�). De-

feso necessário para que'a sardinha

ie
' * possa desenvolver-se normalmente;

�,', José Guerreiro Martins Ramos e Francisco * :lnter:valo na labuta pesqueira em

'1" * ,que o peixe fica forçosamente esque-

t Teófilo Sacramento Lopes, Agenfes Philips, res- *"
cido. o peixe e os pescadores •.•

'7'

I
' .

-,
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,t pediv,!menfe em Lou é (ofi�i,al) e Castro Marim, têm *
! o prazer de anunciar a próxima abertura do: seu novo 'Stand 1:

D I V E R S A S

'7' -

..,...
Concurso-Está aberto concurso

,ie Philips em Vila Real �e Santo António_,', na rua 'If i:;�i:�vi�:n��::r�o�r:�:���s�:ie, '
/

, * 'secretaria da Câmara M'unicipal de
ie Conselhe'iro Frederico Ramirez, 6 e 8 (frente ao Hot�1 Gua- *

'Silves.

ie
d ) d"

, *'
"

'Subdelegado de Saúde - Para

t iana on ei além de toda ei gama 'd� Material Philips, fal ...L substituir o subdelegado de Saúde

'7'
....- privativo do concelho de Olhão,

..l.o A I h d T I -/f • T- I· LA *, ,sr. dr. Arnaldo· de Assunção Ma�
'7' como pare os é e e onia, e eVlsores, ampa- * tos, foi nomeado Oêsr. dr. João Vi-

. �
,

t M F
.

'7' d
cen e ercap,te erro, médiCO mu-

ie a.s, efe., inaugura também uma Secção de Máquinas de Tri- "* nieipa!.

ie
*

ie cofar IIPassapll_, ª méthor de enfre fodas :.--'onde poderão *
i< ser feilas todas as demonstrações SEM OUlLOUER COMPROMISSO. ,*
ie *
ie N

' *
ie " ão esqueça, pois. de fazer uma 'visifa a este moderar' *

t. �stabelecimento. onde poderá apreciar os mais recentes modelos �
� *
ie

de Aparelhos de Telef�nia, Televisores, Máquinas de Tricotar e *
ie Costura, Candeeiros, lâmpadas, �erros �Iéctricos, Panelas de *
ie *

ie Pressão, �ogões a Gás e fodo o maferial eléctrico. *

� *

t FI'XE ESTE NOME: �
ie *

i A BAIXA DO GUADIANA æ
* *
ie

DE *

* *

� IAMOS , fIÓ'.lO �
ie \� *
* *

t R. Conselht"iro Frederico Rami�z. 6 e 8·VILA REAL DE SÀNTO ANTÓNIO �
�

, .:
�¥¥.¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�

i::J OM rasoáve!. antecedência, sou­C be-se em VIla Real de Santo
"

'Antônio que, uma grande'com-.
:panliia de Teatro se apresentava em
Faro, em 25 deste mês.'

,

'Amantes da bela àrt« teatral enui­
daram esforços no sentido de pode­
''Yem levar 'a efeito uma excursãà de
'intetessados a Faro, nessa noite,
Falaram a várias desenas de pes­
soas," contrataram 'um autocarro
parà o efeito; garantiram a' 'posse
do bi/hete para .a entrada, mesmo

'que houvesse excedente de pr,ocura de
'lugares;, e, finá/mente .•.

Finalmente, a excursão não se rea-

"li_S{JU. O número de lugares para o

autocarro atingiu pouco mais de
metade I Inúmeras pessoas convida­
das Pflra se inscreverem nessa «em­

baixada de espectadores» [ustifica­
ram. a escusa com a mesma resposta:
,�Impossível! Isto está tão mau

. quç nem para comer se ganha; quan-
to, mais...

'

,

Ficámos com pena. Ficámos com

muita pena que essa Ida a Faro,
Ptlra ver, pelo menos, a Laura Al­
ves, tão grande artista, na «Rainha
do Ferro Velho», se tivesse gorado.
Mas. •. não se fala mais nisto.
Não pudemos ir ver Laura Alves e

a sua bela companhia de teatro. Pa­
ciência. Fica para outra 'oportuni­
dade, Tenhamos esperanças. AI­

¡juma ves será.

:'\�' .
Estamos às' porlas de .•• '.

António J'o R.io

/

'.

José Bentes (o'sta

um findo brinde

REPRESENTANTE DO GAlCIDU

ESTABELECIMENTO DE:

Orogas,. (fErragEns E Proõu!os Qui­
micos, esmaltes, Hluminios, Uiõros,
Porcelanas E Hrligos para BrinõEs,
PElromax, (fogões e seus pertEnces,
Corõoaria E Hrtigos õe PEsca

Rua Dr. Martinho Simões

Telefone n.O 20 -

Armação de Pera

Corra ao telefone I
Faro-Bombeiros Munici­

pais, 188; Bombeiros Voluntá­
rios, 900; Polícia, 114 e 585.
Lagos - Bombeiros, 145. Lou­
lé - Bombeiros, 102; Polícia,
175. Olhão - Bombeiros, 100;
Polfcia, 144. Portimão - Bom­
beiros, 55; Polícia, 542. Silves
- Bombeiros, 11; Polícia, 74.
Tavira - Bombeiros, 111; Po­
lícia, 155. Vila Real de Santo
António - Bombeiros, 202; Po­
lícia, 66.

üma

pÁscoA FE.LIZ
faça uma oferta com a l\Jarca

SrNGE.R*
A mais desejada das ofertas é a maravilhosa

SINGER, NOVA AUTOMÁTICA' 319

Se a sua casa é pequena, ou se cestuma deslocàr-se,
anualmente, p'ara o campo. ou praia, compre unia

SI.NGER
,

com maleta portátil, moderna, elegante e prática

Se já tem uma- SINGER."
modernize-a -por preço �ódico,
aplicando-lhe, um Acessório

: Automático de' Ziguezague. *M.... ..

"'" $1_ Mem Ca.

SÃO l)M PRODUTO

�mpresa Revendedora
Armazém de mercearias, cereais e legumes

DA

do Sul, Lda.

Torrefacção e moagem de cafés

Telefone

Rua Vasco da G�ma, 45
252

9LI-IÃO
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No vuelvas a hacerlo I
Me dicen que no te quiera,
pero mucho más te quiero.
Me aconsejan que te- olvide,
pero más yo te recuerdo.
Las palabras de la gente
me martillea' el cerebro;
«toa» la sangre de mis venas
ardiendo me está por dentro.
Por qué .las lenguas desierpes
'hablaram tan de lo nuestro'.
¿ Acaso quieren que yo
<me sepulte en un convento?
I Maldita sea la gente I
IMaldito sea el dinero I
Mal, aya la hipocresta
que encierran todos por dentro.
Por qué seran tan perversas
las gentes aquidel pueblo t.
go soy una'gitantüa,
tú 'un gitano «mu gueno»
y a la gente nó le imporie
si nosotros nos-queremos,
Mira vida, la aira tarde ...
La atta tarde me dijeron
que estabas con la Pepilla
la hifa del carbonero.
y no sabes lo que hice.
«Pa» -que no, vieran mi duelo
bajé la cabeza y fuí .

llorando por'tí en silencio.
Mira oidà, te lo pido, '

por Dias no oueloâs a ñacerlo :
no oesque luegtrta gente
me critican en el pUeblo.
Si tú me quieres a mí,
si tú y yo ruis queremos,
te suplico no te vayas
con la hija eel carbonero»,
porque si te llego «a ve»

con ella en los limoneros,
por la gloria de mi «pare»

, que a los dós- os dejo muertos.
Por eso dice la gente

, que me meta en un convento;
que tú a mi.y.a,no"me quieres, �.,

que eres falso y traieionero,
Pero yo sé-que es mentira,
sé que me sigues qaeriendo
aunque: te oauas-a veces

con la !¡.ija \<,el carbonero»

Açamonte, 3/2/59,
Maria E_ilia Dias

................ i ,' •••••••

Recens,eaménto militar
Os mancebos recenseados na área

do Distrito de Recrutamento 'e Mo­
bilização n,v 4, do contingente de
1958 e anteriores, apurados para
todo o serviço militar .ou julgados
aptos para os serviços auxiliares,
vão ser íncorporados nas unidades
e estabelecimentos, militares do
Exército em data próxima e os seus

destinos constarão dos editais que
vão ser afixados nos lugares públi­
cos do costume, para o- que se.cha­
ma a atenção dos interessados. '

�L�MtNTOS
.

HISTÓRICOS
SOBRE

vn e último

'ELOS quatro cantos do nosso

, Algarve um ciclónico vento

amalgamou, confundiu e des­
truiu a parte maior da árvore que
dera os já referidos quarenta e três
rebentos musicais.

'

Para, se evitar tal destruição re­

correu-se a expedientes vários .: To­
davia uns não se aguentaram e ,fo�
ram levados pelas rajadas do en;
diabràdo vento; outros, recorreram

,

à fusãoçmas faltando-lhes a pareei­
ra muleta de apoio, quando supu­
nham enveredar por caminhos só­
lidos, faleceu-lhes o alento e foram­
-se na voragem.
'Somados os resultados, só Loulé

singrou: E.singrou porque as duas
facções, embora em insuficiente es­
cala de cifras, financeiras, coin os

fervores de alguns «carolas» lá se

têm mantido.
E' bem certo que por Loulé tam­

bém pairou a onda dos partidários
da fusão. O fim era fazer-se das
duasdecaídas bandas, uma -só que
correspondesse aos desejos dos
seus orientadores e melhor colo­
casse a tradição da música louleta­
na no seu devldo-pedestal.

, Foram delicadas as operações,
esgrimir am-se posições intelectuais
.dos ' dois, partidos mas não tendo
sido possível.vencer as fundas raí­
zes tradiciona�f;iasi' corrservaram­
-se as duas bandas, uma secular,
outra octogenária.

,

Foiuma lúta reiíliída, em que to­
mei parte activa, defendendo a fu­
são para um campo '-melhor; e a

culminar todo o emaranhado da'
,

questão, Antonio Aleixo, com a sua

sempre inspirada veia poética co­

locou os pontos nos ii:

«Eu creio que nunca mais
Os dois grupos musicais
Fa/um a tal união.
Continuam as intrigas
Entre as «claques» inimigas
E ambas querem ter razão.

"

A «noiva» ao ser convidada
Não quis transigir em nada
Manteoea QPinião,
De não querer deixar de parte
O nome, o mestre, o estandarte,
O ensaio e a direcção.

E, o «noivo» que não 'quis ser

Apenas verbo de encher
E dar-lheparte do dote,
Não achou isso bonito

.

E também se fes esquisito
Não casou, não foi no bote.

, "

MUSICA POPULA,R

NO ALGARVr
A

Alguém qu'os noivos conhece
Queria até que se fisesse

-

_

Um casamento elegante:
Nafé que esse casal novo
Viria dar ao seu povo .

Música mais, importante.

Perdoem-me este gracejo
Que com ele eu só desejo
Que nunca mais apareça,
,Música que de harmonia
Só tenha pancadaria
P'ra nos dar dor de cabeça;»

Iocalidàdes, os exemplos são deve-
ras confrangedores. ,

-. Faro, a capital do distrito, sem­
pre instável em tal modalídade,
mais Uma vez deixa desaparecer a
sua .banda, , E, 'como nem militar
nem civil a possui, é. de contristar
a.. sua «escuridão».
'Portimão, óutrora tão aguerrida

.na manutenção d'as, suas bandas,
hoje nem uns residuos da sua aéçãõ
alimenta.

"

. Lagos, a cidade do Algarve que
primeiro criou e Impulsíonou o uso
dás bandas civis na província, .hã
longos anos 'que deixou 'dé man­
ter uma banda e, ultimamente, mer­
cê da férrea dedicação de uma meia
dúzia de carolas, por lá tem ainda
um arremedo de banda civil..

c
.

Silves, essa colu�a vertebral das
lutase manutenção do bom que no

Algarve existia; essa posição que
se impunha e discutia no meio ar­

tístico, lá vai ainda amparando o

«cadáver» - de uma banda a falar do
passado.

"

,

.' Loulé, esse centroIrradiador do
meio musical, mantendo: sempre
aguerridamente os dois partidos,
dá indicios de que, presentemente,
com o- oportuníssímo subsidio mu­

nicipal, alguns melhoramentos con­
segue fazer na sua escàla artística.
Olhão, depois' de tantos altos e

baixos nas organizações das suas

bandas, para um elemento oficial
-mudou o ceuãrlo do seu velho sis­
terna, Assim mantém vivo um pou­
co do seu fogo sagrado.

Tavira, lá vai vi­
vendo, umtanto en­

traquecida.com oque
resta dos seus valo­
res artísticos de ou­

tros tempos. Centro
de respeito no cam­

po musical, com ele­
!TI e n t o s preponde­
rantes, velha praça
m il i t a r acostumada
às bandas do Exérci­
to, vai mantendo suas

,

tradições com a ban­
da que deixou de ser
municipal.

'

VUa Real de Santo
António, também
centro de alguns va­

lores e entusiastas,
desde que fundiu as

suas bandas, caiu
no «arrefecimento» e

não' mais manteve
vivo aquele facho
que a iluminava ar­

tística e espiritual­
mente. (I)
E' este, com mais

ou menos variantes,
o quadro actual e geral do Algarve
no campo das bandas civis. '

Tentar erguer, mesmo o que está
a cair, é o problema que se impõe.
Para a nossa cultura, pará o nosso

turismo, 'para as nossas festas reli­
giosas e pagãs, as bandas civis, or­
gânica e artisticamente apetrecha­
das, são de absoluta necessidade.
Os concertos nos coretos dos jar­

dins com bons programas, atraem

naturais e estranhos; as procissões,
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Sociedade Filarmónica Boliquei�ense
I

'

Nos primeiros anos deste século, Boliqueírne, .modesta freguesia do éoncelho de
Loulé, agregando todas as forças -vltais em prol da Música Popular, apresentava a
sua Banda com a seguinte constituição r

'

De pé, e da 'esquerda para a direita - Padre António Bernardo Salgado - re­

gente; jasé jorge Rodrigues - contra baixo; Manuel Martins Simões - cornetim;
jasé Fernanães Tavares - coruetjm; Manuel Alves - barltono; Mateus d'Ottoet­
ra barltono; Manuel de Sousa Palma - trombone; António da Cruz - barítono;
Francisco de Sousa Guerreiro - contra baixot . jasé Maria Rodrigues dos Passos
- Presidente. 2.° plano, de pé - jasé jacinto - cornetim; jasé da Palma - trom­
pa; - jasé de Sousa Palma - trompa; jasé Gonçalves Elias, trompa: Sentados­
Ioâo de Sousa Guerreiro - requinta; jasé de Sousa Guerreiro - pra-os; joãO
Martins Parreira - tlautím; Francisco Estêvão de Sousa - clarinete; jasé Gomes
- bombo; Manuel Martins de jesus - clarinete; José Bravio - caixa; jasé Ale'
xandre de Oliveira - clarinete,

! IBem difícil é a posição actual .do
nosso meio musical com o rótulo
de popular. .

.

Desfiando 'no «pano de. fundo» o

que se .passa de Sotavento a Barla­
.vento, :vemos que nas principa!s

\

António Alfredo Sanches de Cas­
tro da Costa Macedo, engenheinj,
-chefe da 2." Repartição da Direc_
cão-Geral dos Combustíveis.
Faz saber que joão de Sousa e

Silva requereu licença para insta­
lar um armazém de 150 garraías de
gáscidla (gás propano e butano),
com a capacidade total aproximada
de 4.000 litros, incluído na 2.a clas­
se, com os ínconveníentes de pe.
rigo de incêndio, sito na Av.a dos
Combatentes da Grande Guerra,
n.O 9, em Olhão, concelho de Olhão,
distrito de Faro;
Nos termos .do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas, e dentro do
prazo de 50 dias, a contar da data
da publicação deste edital, podem
as pessoas interessadas apresentar
reclamações por escrito, contra a

concessão da licença requerida, e
examinar o respective processo nes­
ta Repartição, Avenida Miguel Bom­
barda, n..

o 6, em Lisboa.

Lisboa, 26 de Fevereiro de 1959.

O eng-chefe da 2.· Repartição,
António Alfredo Sanches. de
Castro da .Costa Macedo

a compasso cadenciado de marchas
graves, têm mais majestade; os

actos solenes acompanhados com

música marcial, têm mais vibração
popular.
As bandas constituem uma dis­

tracção e um motivo de arte a di­
fundir a arte pelo Povo, e social­
mente a ajudá-lo a elevar-se,
A Junta de Provincia, as Câma­

ras e as Juntas de Freguesia e to­
dos quantos podem deviam celabo­
rar no auxilio às filarmónicas. E
aproveitando-se o defeso' da prática
do futebol, .nos meses de Junho a

Setembro, deviam promover-se cer­

tames musicais na sede do distrito.
Igualmente as bandas, em inter­
câmbio percorreriam aos domin­
gos as sedes dos concelhos e uma

vez por outra dariam concertos na

emissora regional.
'

.

Isto contribuiria para despertar
o interesse pelas decadentes filar­
mónicas, revigorá-las, nivelando até,
,se tantp fosse possível, o nosso pa­
norama musical com o do activo
distrito de Setúbal.

Pedro de Freita.

(I) Já depois de escrito este artigo, que
a falta de espaço não nos permitiu publi­
car na devida altura, constituiu-se em
Vila Real de Santo António a Banda da
Mocidade Portuguesa cuja estreia nos f.v
antever um futuro animaàor.
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A NECESSIDADE DE PROPAGANDA
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t'lIAMOS extra'lr outra passagem
V da conferênda ciue ° indus­

trial sr. Lopes David reaUzou

na Assoda-ção Come:rdal" de Lis­

boa acerca de Exportação de Con-

'rvas de Peixe. passagetn 'que re­

��tamos digna da maior atenção
das entidades de quem depende
dar remédio às deficiências que se

apontam:
Falemos agora da propaganda.

Tem-se esforçado-o Instituto Portu­

guês de Conservas de Peixe, por
realisar a propaganda do nosso

produto no estrangeiro, mas as ver­

bas conseguidas para tal fim são

,muito redusidas, se considerarmos a

grandesa dos mercados onde essa

propaganda se tem desenvolvido e a

relação dessas verbas com o custo

de uma campanha de propaganda.
Na minha muito modesta opinião
as 'campanhas publicitárias feitas
com o apoio do Fundo de Fomento
de Exportação, nos diversos merca­

dos estrangeiros, não me parecem
bastante eficipntes.. Não. basta ape­
llas diser aos estrangeIros que. co­
mam sardinhas portuguesas.. E in­

dispensável diser-lhes que comam

sardinhas enlatadas na marca TAL.

Mas aqui esbarramos ,com outro

problema muito sério. E que não é

possível lançar uma campanha de

propaganda em qualquer país, de
um produto que se vende com 1.150
denominações de marcas diferentes I
Na revista «Conservas de Peixe» de
Abril de 1957, tive o cuidado de con­

tar quantas marcas para conservas

de peixe estavam registadas em Por­
tugal por industriais e comerciantes

exportadores, e cheguei ao número

impressionante de cerca de 1.150.
O problema da enorme dioersidade

de marcas para reclamar o mesmo

produto, parece-me de indiscutível
interesse ser igualmente debatido.
Sem querer de modo algum inter­

ferir na iniciatiua de cada. um, e

tendo o maior respeito por aquelas
marcas de. conservas com créditos
firmados há muitos anos em todos
os mercados do munda, parece-me
que oaleria a pena proceder a um

estudo em profundidade quanto às
marcas existentes. Se um dia,' nos
lançássemos numa campanha de
propaganda em qualquer mercada e

tivéssemos a felicidade de acreditar
uma marca qualquer, seria impossí­
vel ao proprietário dessa marca,
abastecer os seus clientes, porque ele
lião tem 'seguramente produção su­
ficiente para tar fornecimento. As

.mercado 'norte-americano pode de
certesa consumir muitíssimo mais.
Na presente situação este mercada
fas uma falta enorme às conservas

portugues.as, que ali já têm os seus

créditos firmados, mas para quem
conhece o consumidor americano, sa­
be que sem uma campanha de pro­
paganda -bem'Planeada não há pos­
sibilidade de aumentar o consumo.

Além do que, a propaganda não se

fas apenaspara aumentar o consu­

mo, mas também para uaiorisar
o produto que se procura vender.

ueses é mais perigoso faser a pro­
paganda de um produto e não o po­
der entregar, do que não a faser, O
Governo com a publicação do de­
creto n» 40787, de Setembro de
1956, pretendeu de ('lgum modo re­

mediar este estado de coisas, quando
no preâmbulo do referido decreto

afirmou:
«. .. O Governo favorecerá direc­

tamente os industriais' e exportado­
res que se agrupem pela forma de
associação que julgarem mais con­

veniente para fabricarem em comum

determinada marca ou marcas de
conservas, uma ves que os grupos
se apresentem suficientemente repre­
sentatioos. Entre os meios de coadju­
var essas organieações devem tam­
bém considérar-se os b e n eftc io s
aduaneiros que, pelo Ministério das
Finanças, poderão ser concedidos à

importação, de matérias-primas des­
tinadas à produção de conservas

para exportação. Se as circunstân­
cias o aconselharem o 1. P. C. P. im­

porá o fabrico obrigatório de uma

marca ou marcas com as caracte­
rísticas exigidas por cada mercada,
Só as marcas que forem 'Criadas

por força deste diPloma poderão ser

objecto de propaganda a realisar»,

E' minha conoicção que tais me­

didas seriam altamente benéficas.
No entanto o decreto está publicado
no Diário do Governo há mais de
dois anos, mas a sua regulamenta-
.ção nunca foi publicada, e tudo con­

tinua na mesma como dantes.
Continuando ainda a falar. sobre

propaganda, direi que o Instituto
Português de Conservas de Peixe,
não temdesourado este importantis:
simo assunto, e começou recentemen­
te uma campanha publicitária' em
vários países, com a comparticipa­
ção do Fundo de Fomento de EXP9r­
tação. As' oerbas a despender sãá as

seguintes:

FABRICO ITALiANO

PARAAPllCAeÔES
I-NDUSTRIAII

[Aft • BAR • REnAURAnTE C r (i oCV�'��:J��D���t�� Io
Assinalando li passagem do quarto
aniversário do Clube de Cinema da
Vila Pombalina, usou da palavra,
na sessão de 20 deste mês, o presi­
dente da direcção do mesmo, sr,
dr. José de Sequeira Colaço Fer­
nandes, que expôs aos sócios a pre­
sente situação do clube, salientando
a acção por este desenvolyida no

sentido de proporcionar um melhor
conhecimento do cinema. Termi­
nou apelando para o interesse e

. boa vontade de todos, nomeada­
mente no respeitante à inscrição
de novos associados, a fim de se

conseguir manter o número actual
dé sessões mensais, prosseguir-se
com as sessões infantis e dar mais
incremento à actividade cu-ltural do
_Cine-Clube.

Quartos muito. confortáveis to­
-dos com água quente e fria, te­
lefone e terraço privativo, boas
casas' de banho, appartement

por JOst CINTRA DIAS

Dedico ao meu grande amigo
Rogélio Lopo

jada, parecia-me música. Uma mú­
sica mística, enleuadora, que embria­
gava. Abeirei-me dele, e procurei a
suamão. Oh, como me ficou reconhe­
cido. Por baixo da neblina cinsenta
daquela fria. manhã, notei pela Pti­
meira ves que o .pobre que passava
na mil�ha rua, de quem eu invejava
tantas oeees o seu cajado, era um

cegaI
Num ímpeto de comoção é dor,

perguntei-lhe:
- Mas ... tu não vês, meu pobre

amiguinho? .•

Não me respondeu. Apenas sor­

riu, com aquele sorriso estranho,
aquele sorriso incolor; sem música,
sem belesa, que só os cegos podem ter.
E apontando para o cajado, beijan­
do-o leuemente, fes In.fender no meu

cõraçãosito de criança ingénua, que
os 'seu olhos estavam ali ...

11lNDA me recordo, nos meus
C?<t tempos de meninice, quando

pela minha rua passava aque­
le andrajoso pobre de faces curtidas
pelo ror dos anos, olhos tristes e com

um cajadinho Pintado de cores ber­
ra-ntes. Vermelho, branco, vermelho,
branco ...

Oh I Como eu gostava daquele
cajadinho colorido. Meu pai tinha
um em casa, mas não se podia com-

parar àquele. . .
,

Nos meus olhos vivos de criança,
via, enfeitiçado, como o pobre velho
apertava ciosamente oseu giaa. Mas

. não cheguei areparar naqueles olhos
sem brilho que giravam de baixo
para cima, de cima.para baixo, co­
mo. que aflitos, como que açoitados,
como que oprimidos ..•
Por ueees cheguei a estranhar

aqueles olhos. Mal sabia eu que o

pobresinho andrajoso, de olhar tris­
te, de olhos baços, era um cego. Um
pobre ente que não via o lindo astro­
-rei, nem as estrelas, nem o céu aeut,
nem o colorido variado das fiores .•.

Rossio de S. João
Tele/oDes 44 e :107 -

G oL A s

Visado pela delegação
de Censura

'Santa Casa da Misericór-dia-de Loulé

'ANÚNCIOa.200 contos

800 »

Inglaterra
Bélgica
Itália
Alemanha

1.000

1.078

»

»
Os anos correram sobre mim, so­

bre o pobre de vestes rotas, sobre o

seu. cajadinho, sobre o 'mundo ...
VEND�M-Sl:Faz-se público que no dia 18 do próximo mês de Abril;

pelas 17 horas. na Sala das Reuniões da Santa Casa da Mi­
sericórdia de Loulé, perante a . Comissão para esse fim no­

meada, se procederá ao concurso públÍGo pará adjudicação
dos trabalhos relativos à obra de «Rem.odelação e am.­

pliação do Hospital de Loulé (2.a fase)>>.
•

;.!l - '.1

. ou seja um. total de 6'.07a cantos,
.

contribuindo o I. P. C. P., atra­
vés dos seus saldos de' gerência
com a lmportante soma de 'e.ors
contos. Também o Fundo de Fo­
mento de Exporlação, mandou exe­

cutar um filme sobre conservas o

qual foi feito por uma firma alemã
da especialidade. Dieem-me tratar­
-se de um filme com aspecto de do­
cumentaria das coisas portuguesas,
onde entra a propaganda de alguns
dos nossos tradicionais produtos de
exportação, que será projectado nos

cinemas de diversos países.
Mas, nada se dis' nem nada se fes

até hoje para lançar uma campanha
de propaganda nos Estados Unidos
da América do Norte, O Instituto
Português de Conservas de Peixe,
chegou a apresentar superiormente
os planos de uma campanha publi­
citõria, por proposta de uma firma
norte-americana, mas até hoje não

foi autorisado superiormente que se

desse inicio k uma campanha. E é
pena que assim tenha sucedido. O

Três moradas de casas, situadas
nas ruas Eça de Queirós, 7, Teófilo
Braga, 10 e 12 e Cândido dos Reis,
166, em Vila Real de Santo António.
Trata-se na rua Vasco da Gama,

4-1.°-Esq., da mesma vila.

.......................................

Era Inverno. Uma manhãgélida
e nevoenta, que quase se podia com­

parar às manhãs sombrias de uma
Londres. Sobre o asfalto negro co­

mo breu seguia o velho cego.
O peculiar tac-tae do colorido ca-

#

'5PO OR. WERNET .r

432.784$70
10.819$60

A base de licitação é de esc.

O depósito provisó!io é de esc•.para
segurança
da sua

dentadura

DESENH,OSo programa do concurso, caderno de encargos e demais
documentos estão patentes todos os dias úteis, durante as

horas de expediente, na Secretaria da Santa Casa da Miseri­
córdia de Loulé, na Sede da Comissão de Construções Hos­
pitalares (Avenida António Augusto de Aguiar, 19_2.° �
Lisboa) e na subsecção do Porto (Rua de Entreparedes, 16
- Sala 20).

Santa Casa da Misericórdia de Loulé, 19 de Março de
1959.

Publicitários e artísticos. Cartazes e rótulos. Pintura de
arte e decorativa, Modelação, maquetes, plantas para a constru­
ção civil, etc.

«Marabut» .J_ Costa, Rua Rebelo da Silva, 49 -FARO

MOBíliAS�
� DECORACÕES�NOBRE = TUDO PARA � LAR =

O PROVEDOR,

Jaime Guerreiro RuaBlANDY BROTHERS & C� L�A LISBOA

R. de Sto. António - FARO - Telei. P. P. C. 186

SR. LAVRADOR!·Faça contas, não desperdice dinheiro

[aJitali�tarf fi
EFICAZESE- DesejaRl eRlpregar o vosso Capital

absolutaRlente seguro p

Consultem A CONFIDENT�, que imediatamente lhes indica--�
rá a maneira mais prática e segurá da s] colocação, pois nos seus

«dossiers» possui vários prédios para venda, tanto em Lisboa como

nos arredores, a dar alguns deles o rendimento de 9 %. f\ CON­
FIDENTE encarrega-se gratuitamente de aluguéis e completa
administração das propriedades adquiridas somente .por seu inter­

médio. O seu QUARTO DE SÉCULO de existência é a melhor

prova da sua competência e seriedade nas dezenas de transacções
que realiza por mês.

co nsegu e m-s e utilizando

nilro-Am�nia[al [�f �D nitr�-Am�nia[al [�nŒntta�� [�f
\

com 20,5°/0 de azoto

Companhia União fabril A· CONFIDENTE
Depósitos e Revendedores ern todo o País

A MAIOR OROANIZAÇÁO DO PAis

L I S B OA: Rossio; 3 - 2.° (Esquina da Rua Augusta)
Telefones 29384/6/6

Para qualquer exclar-eclmento dirijam-se aos

Serviços Àgronómicos da �[���'il�INI�111 I�NlI.l�� I�llœlUll PORTO: R. Passos Manuel, 14.1.0 (Ang. da R. �á da Bandeira)
Telefones. 27011-31309-31729
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EXTERNATO D. SJ\NCNO II
CURSO GERAL DOS LICEUS

1.0 e 2.0 CICLOS

Bafejado pela ,brisa suave do Guadiana

Modernas e amplas instalatões, magnifitamente situadas, servido por tompelentes professores
-= M É R T O L A =-

CARPINTARIA-MARCENARIA
ARMAZEM DE MADEIRAS

MOBfllAS
COLCHOES «MOlAFlEX»

AGENTE DAS AFAMADAS.

TINTAS «ATLANTIC»

FERRAGENS-DROGAS

ARTIGOS FUNERÁRIOS

Â r m a n d o G o d i � h o & G o d i n h o, L
da

SOLAS � CABE_PAIS- CALÇADO
CAMISAS - CHAPÉUS

Telefone n," 32 M É R T O L A

PENSÃO BEIRA-RIO
(DEBRUÇADA SOBRE O GUADIANA)

ESMERADO SERVIÇO DE MESA
MAGNÍFICOS QUARTOS, COM AGUA CORRENTE

GARAGEM PRIVATIVA

Tele/one P. P. C. z MÉR T O L A

António Joaquim Pereira
FAZENDAS E MERCEARIAS

Armazenista de Mercéàrias, de Vinh,os e de Batatas

Telefone n_O e MÉRTOLA

MÉRTOLA
PROGRESSI'VO 'CONCEL.I-IO

, I /

�

CARECE CA REALIZAQAO
DE· IMPORTANTES·MELHORAMENTOS

Interessante aspecto da histórica vila de Mértola

MÉRTOLA - Quem visitar
numa manhã de Primavera es­

ta histórica víla, virá encon­

trá-Ia envolta num denso véu
de neblina, que as mãos do
Sol rasgam numa carícia para
a tornar mais atraente. Ao
fundá-Ia, os fenícios preferí­
ram este local, com seus ne­

voeiros matinais que se agre­
gam ao longo do Guadiana,
para a edificação de uma po­
voação, que, embora situada
no Alentejo, difere sensivel­
mente da paisagem alentejana,
até no próprio clima. Quem
viaja através de imensas pla­
nícies, onde as estradas têm
rectas intermináveis, fica sur­

preso ao chegar a Mértola,
onde a paisagem se transfor­
ma bruscamente, numa mu­

dança imprevista. Ante a ve­
tustez dos seus monumentos,
por onde desfilaram raças vá­
rias, onde correram'sangues
diferentes, o visitante sente-se
transportado ao passado, des­
ligado do que o rodeia. Fo­
ram talvez as raças romana e

árabe que mais vincaram i a

sua permanência aqui; estes
últimos deram-lhe foro de ci­
dade- municipal e levantararn
ou reedificaram a sua mura­

lha, da qual resta ainda intac­
ta uma das três portas, A

igreja matriz, antiga mesquita,
atesta bem o desenvolvírnento
artístico daquele povo e são
inúmeros os objectos aqui en-'
centrados, que o confirmam.
Nas épocas atrás citadas,

Mértola cunhou moeda, exis­
.tíndo algumas em poder de
particulares, e parece que uma

d e l a s se encontra exposta,
num museu de Nova Iorque.
E' para' lamentar que não exis­
ta em Mértola um museu mu­

nicipal, onde possam ser con­
centradas as raridades arqueo­
lógicas encontradas na Vila ou

nas suas imediações, que es�

tão espalhadas pelo País e

poderiam constituir val i o s o,
_

património. "

A vila em si é pequena,
sendo no entanto a sede de
um dos maiores concelhos do
País, com uma população de
cerca de 30.000

habitantes'lespalhados por nove fregue­
sias: S. Miguel do Pinheiro,
S. Pedro de Sólis, S. Sebas­
tião+dos Carros, S. João dos
Caldeireiros, Espírito Santo"
Alearía Ruiva, Mértola, San­
tana de Cambas e Corte do

I do em absoluto o seu sistema
de transportes, pode já classi­
ficar-se de notável. Para seu

complemento, espera-se a con­

clusão das obras da ponte-so­
bre o Guadiana, de indiscutí­
vel projecção no desenvolví­
mento não só desta vila como

de toda a parte Sul do Alen­
tejo e até do Algarve. E' no
entanto para lamentar que tais
obras tenham sido tão demo­
radas, pois há bastante tempo
terminou o prazo inicial, en-

Pinto. Estas últimas, conquan­
to tenham uma lavoura mais
ou menos desenvolvída, vivem
mais à sombra da exploração
mineira de S. Domingos, prin­
cipal fulcro do concelho, e o

seu comércio, que foi desen­
volvido, tem decaído nitida­
mente nos últimos tempos, em
consequência do evidente de­
clínio daquela indústria, de
onde ultimamente têm sido
despedidos algumas dezenas
de operários.' Das restantes
freguesias destaca-se Alearía
Ruiva, a maior em extensão,
com uma vasta área de mon­

tados e férteis terras de la­
voura, onde a mecanização
agrícola vai entrando a pas­
sos largos.
A acção da actual edilidade,

bem como a da sua anteces­
sora, têm incidido mais pro­
priamente sobre o desenvolví­
mento rodoviário do concelho,
e é juste dizer-se quea rede
de estradas que o cruzam em

todas as direcções, modifican-

contrando-se a construção bas­
tante atrasada.

O fornecimento de energia
eléctrica de alta tensão, tam­
bém representa uma aspira­
ção desta vila, encontrando-se
a respectiva rede devidarnen­
te montada há cerca de um

ano, sem ainda ter .sído liga­
.da, apesar de se estar na emi­
nência de falharem por com­

pleto os motores da central

térmica, aos quais está a ser
exigido um dispêndio de força
superior às s u as possibili:
dades.
Também se espera que se.

jam modificados os escalões
de consumo de água e já se

provou nas colunas deste joro
nai que os mais altos são in.
comportáveis para as possíbí,
lidades financeiras de muitos
consumidores, os quais aguar-¡
dam a solução do problema]
- Manuel .Ildefonso Romba.

Mértola vista da margem esquerda, do Guadiana, apreclandocse no primeiro
plano as instalações da moagem e dos celeiros

-----------'---------,
, '
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,Se lor a
I
CASTRO MARIM, visife a

Casa Radiolar
(TUDO PA RA O LAR)

DE

Francisco Teófilo S. Lopes
lar�o l� �� Maio - [��IR� M�RIM

ESTABELECIMENTO DE:

Aparelhos' de Rádio e Televisão' PHILIPS'
Baterias e Pilhas secas

Material Eléctrico
Fazendas, Chapéus e Calçado
Louças e Vidros
Mercearias
Cereais e, Legumes

�"ã"CDi�iracpedcaáa
ElTlpreltelro de Construção Civil

ORÇAMENTOS GRÁTIS
, / .

Fornecedor de Materiais de Construção

M É R T O L A

José António Fernandes, Lda�
Casa fundada elTl 191 e

,

DEBULHAS-CAMIONAGEM-CEREAIS-LAS-L!,=GUMES
A.entes de) Sociedade Central de Cervejas-Vinhos «5anguinhab

da Sociedade COJDercial ALeI Pereira da' Fonseca
/

Telelone ZO, MÉRTOLA

--------------------

----------

NOVOS CORPOS GERENTES

Sport Fuseta e Benfica
São os seguintes os novos corpos

gerentes do Sport Fuseta e Benfica,
prestimosa colectividade desporti­
va da Fuseta, para o ano em curso:

Assembleia geral- Alonso José
dos Reis, José Francisco Mendes
do Passo, António da Encarnação
Martins, Francisco Manuel dos San­
tos e Joaquim ElorianoAndrade.
Direcção - Sãlvador Rocha, AU­

tónio André, Francisco Viegas da

Conceição, Custódio de Sousa Pe­

reira, Manuel Marques de Sousa,
Vitor Manuel Sousa Mendes do
Passo e Armindo Custódio.
Conselho fiscal - Veríssimo Pe­

reira Neto, Joaquim Salvador Men­
des, António José Viçoso, Gilberto
André Carlos e Manuel José Viegas.

João dos Reis

c a b r i tOa L'i m a

ARMAÇÃO DE PERA

MÉRTOLA

Apartado 5 MÉRTOLA Telefone 25

ESTABELECIMENTO DE:

ffiercearills, Louças, Uibros e

Hrligos bE Ilovibllbe

Proprietário do Café Central
(' R AINHA SANTA»

Sempre mariscos frescosEmygdio Lima
'MÉRTOLA

TELt;FONE 14

Exploração Agrícola e Pecuérie e

Trensporles de Passageiros e Mer­

cadorias no Rio Guadiana -

fllXlEllA , s)ANI05'
MÉRTOLA

Bicicletas e acessórios, motorizadas «Victória» e «Prefecta»

Reparações em motos, scooters e bicicletas motorizadas

António Palma da Costa, Lda.
SOLAS. CABEDAIS E CALÇADO
ARMAZENISTAS DE CAFÉS

CEREAIS

M t R T o L A Telefone 6

- Telefone 52

VIAJANTE
Com carta de condução,

para o Baixo Alentejo e Al­
ga-rve, conhecimentos relacio­
nados com o ramo automó­
vel. precisa-se. Resposta a

este jornal ao n." 127.

Manuel Silva Fernandes, Lda.
Sucessores de: ANTÓNIO SILVA FERNANDES (Casa Fundada em 1895)

MANUEL SILVA FERNANDES (Casa Fundada em 1904)

José André Gonçalves, Sucessor
Manuel Gonçalves Relego

[omissões e [onsignatões FAZENDAS ,- M£RnARlAS [orrespondenles Bantários
Inscrito no G. A_ M.

Agente. de Venda. da Co_panAia PortaSue.a de Tabaco.

Agentes de Companhias de Seguros Agentes da «Lusalíte»

TELEFONE 19 APARTADO 7

,
'

Fazendas, Ferragens e Miudezas • Cereais e Lãs em Rama
= Armazenista de Mercearias e Legumes =

AGENTE:

Singer - Rádio-Televisão - Relógios

Largo Vasco,da Gama
,

Telefone 62 MÉRTOLA Rua Dr. Oliveira Salazar (Pr6ximo à nova ponle) - Telefon�21 - MÉRTOLA

�[ A\ S I f[ f� Il Jl ([ f� Joio fRAn[lnD [OLAtO- JÚniOR
Sucessor da CASA COLAÇO & IRMÃO, LDA.

LOJA DE FAZENDAS
SEDAS - LÃS - MODAS E NOVIIDADES

Pne�s Mabor - Rádios - Máquinas de Coslura Oliva - Daterias Tudor
Oleos Sonap. Pennzoil e lastrol - Acessórios para Automóveis
Artigos de Caça e Munições
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necessidade de manter
AS F�ESTAS CARNAVALESCAS

E M P o R T I M A 'o

FACTOS ALARMANTES H á
,

DO ENSINO SECUNDARIO bem a falta do Carnaval, nos seus

hotéis, nas suas pensões, nos seus

cafés r.egorgitando de gente estra­

nha, como em nenhuma outra altu­

ra, numa afirmação poderosa do
turismo que há tanto buscamos
sem o ter ainda encontrado.
Foi saudade, repetimos, e foi des­

gosto. Desgosto por mais uma vez

se provar quanto o hábito de «não

fazer nada» - se tal pode consti­
tuir um hábito - está arreigado en­

tre nós, no cerne desta vida porti­
monense 'que poderia ser tão rica,
tão variada, tão diferente do que é!

Desgosto porque nos fere no fundo
de um bairrismo sem demagogias,
que pretendemos consciente, ver a

cidade perder assim, sem luta, de

braços cruzados, sem uma voz mais
lúcida que se levante em protesto,
o seu maior, o mais retumbante dos
seus cartazes turísticos. Desgosto
pelo que é e não deveria ser, pelo
que não deveria ser e é ...

Estas as razões, de ordem moral
somente, que nós levaram a alinha­
var o presente apontamento, fruto
de um imperativo de consciência,
não pretendendo portanto ferir ou
melindrar quaisquer susceptibili­
dades.
Somos os primeiros a reconhe­

cer quanto a montagem da máquina
que nos deu o Carnaval de outros

anos, requer de trabalho, de boa
vontade, de sacrifício, de energia,
de amor pela terra. Todas as Co­

Foi nomeado.t interinamente, pa- missões Organizadoras que chama­
ra oslugares entre si anexados, de ram a si o encargo de nos dar as

con�ervador d? Registo Civi,l e do batalhas de Ilores (sempre os mes­

Reglst!? Predial de Ferreira do mos, o que ainda mais lhes acresce

Al�nteJo, o sr. dr. Mário João Ga- o mérito) souberam-se haver a con­
melro Lagoa, conservador e notá-I tento com � ingrata responsabili­
rio de Alcoutim. dade voluntàriamente co.nt r a

í d a ,

Conclusão do 1.8 pógino

QUE REQUEREM URGENTEMENTE

A AIENÇÃO 5U,mIEOI
4 PROVEITANDO a tarde prima- rem um grupo exemplificativo de
Pi) veril, que estas férias de Pás- cabulice? Talvez a matéria da dis-

coa em Faro me ofereceram, ciplina seja inacessível à mentalí­

fui, num passeio de saudade, até dade, à compreensão dos jovens
ao novo Liceu (porque não de João que vivem já esta época histórica
de Deus?) no Alto de Santo An- das maravilhas da ciência nuclear?
tónio. Juntei-me alegremente aos Mas estou esquecendo o proíes­
rapazes e entrei naquele esplêndido sor. Sim, que dirá o prôfessor?
edifício. No átrio e corredores rei- Qual a [ustiñcação do primeiro
nava uI?l a!Dbiente de sent�mentos responsável pelo ensino, perante
eontradítórios: menos alegría, mais o conselho escolar, perante o mi­

tristeza e muito desapontamento. nistro de Educação, do rendímen­
As pautas, com as notas de fim de 'to baixíssimo do seu trabalho?
período, atraíam as atenções gerais Qual é a responsabilidade do pro-
e eram a causa de tudo. fessor, neste caso?

Reparei nos rostos dos jovens, Entretanto resta aos pais o gesto
onde já não via as expressões gala- de darem uma boa sova nos seus

tas, que um pouco antes me haviam filhos e ... cruzarem os braços.
divertido. Agora rostos duros, tra- Depois deste passeio inglório ao

duzindo estados de alma plenos de Alto de Santo António, onde, na

preocupações, deram-me a certeza verdade, não existe só poesia re­

de que aqueles jovens também sa- gressei a casa de cabeça baixa e

bem encarar a vida com seriedade. muito pensativo ...
Instintivamente, ou' obedecendo a

um gesto de saudade, ou ainda le- Um antigo aluno do Liteu João de Deus
vado pela curiosidade, também
olhei para as pautas. Lá estavam

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

as primeiras, as do primeiro ano, Ir I IIIdo segundo, do sexto. E estas, co- rlll..�i.tlUI iSllltt I�ú t ic�n
mo tantas outras, prendem a mi­
nha atenção. A quantidade elevada
de notas negativas obriga-me a me­

ditar um pouco. Talvez o meu ros­

to, agora, também apresente uma

expressão seria e dura, igual às dos

garotos.
Ao acaso fixo a disciplina de Fí­

sica-Química, do 6.0 ano, com 47
alunos dos quais somente 10 obti-
veram notas positivas, e ainda
assim, sete alunos não foram além
do consolador «dezinho». Interro-

guei um aluno acerca do facto e

este esclarecen-me que, se alguns
estudantes daquela disciplina apa­
nharam nota positiva, é porque são
ricos e podem ter explicadores lá
fora! Mentalmente comparo as per­
centagens dos bons alunos, daque­
les. que apanham notas positivas,
�e agora com as do meu tempo e

Já lá vão 25 a 30 anos. Ràpidarnen-
te encontro os valores aproxima-
dos, de 210/0 contra 70 a 85 %,

Qual a causa desta diferença
alarmante no aproveitamento es­

colar? Será a mocidade de hoje
mais estúpida? Serão estas rapa­
rigas e rapazes autênticas nega-
ções mentais para o estudo da Fí­
sica-QuÍmica? Ou os alunos foram
escolhidos a dedo para constituí-

quando as campanhas turísticas do

Algarve passarem da fase de im­

provísação, quando a garantia de
um turismo válido for a realidade
até hoje sonhada por todos nós.

Aliás, convém não esquecer que as

festas carnavalescas não consti­
tuem um fim em si mesmas, sendo
antes um meio de atingir a valori­
zação turística de que tanto neces­

sitamos. Assim, se tais festas, co­
mo outras que se possam promo­
ver, passarem a constituir oficial­
mente uma necessidade turística)
como as festas das tulipas, na Ho­
landa, e os festivais de música, na
Alemanha, não se vê impedimento
para que os possíveis déficits (cer­
tamente raros) sejam de responsa­
bilidade exclusiva da Comissão de
Turismo local. A insegurança fi­
nanceira não pode constituir um

entrave. Quando não, é-nos licito

perguntar qual a utilidade de tal

organismo e fazer recair sobre ela
a máxima reserva.

Não é que queiramos meter a

foice em seara alheia (até porque a

seara não é tão alheia quanto pa­
rece) mas permítimo-nos fazer um

conjunto de sugestões, válidas até

que alguém melhor apetrechado de
ideias ou de ex­

periência nos ve­

nha dizer que es­

tamos em erro e

I
ilustrar- nos so­

bre isso. Até lá,
é sobre as bases
que Ele seguem
que nós (e con­

n o s co vm u
í

t o's
dos portimonen­
ses interessados
no progresso da
sua terra) vemos
possibilidades
de se prosseguir
sem quebras
neste dos muitos
aspectos da nos­

sa valorização tu­
ristica:
a) A Comissão

Municipal deTu­
rismo chamar a

si a inteira res­

ponsabilidade fi-:
nanceira das Fes­
tas de Carnaval
e de outras que

I
se afigurem' de
necessidade tu-

Vista parcial de Portimão rística.

... '.J' ;opulaç�o louletana dispensa à b) Ser a Comissão de Turismo a

montagem do seu Carnaval devido, nomear com a necessária antece­

principalmente, ao facto de ali se dência, uma Comissão Organizado­
ter conseguido que ele constitua ra, à frente da qual se encontre um

tradição? r Não teriam os organiza- técnico de comprovado mérito e

dores do Carnavallouletano encon- para o que nos permitimos apontar
trado nos primeiros tempos as

o nome do conhecido e eclético ar­

mesmas dificuldades, as mesmas
tista portimonense Júlio Bernardo.

incompreensões, os mesmos pro- c) A Comissão Organizadora ela­

blemas a resolver, que só por uma
borar previamente um plano de

teimosia e bela persistência estarão trabalhos, com margem suficiente

hoje arredados? E, sendo assim (ou
à inclusão da iniciativa particular,

mesmo que assim não seja), não é sempre que esta se mostre interes-

o
verdade que tudo nos indica .ser a

sada em participar activa e capaz­
desistência pura e simples um ca-

mente.

minho contra-indicado, até mesmo d)" Serem estudadas todas as su­

uma ... cobardia? Um meio hostil gestões que venham a aparecer,
educa-se perseverando em apontar apurando-se as válidas e dando­

o caminho certo. E o caminho cer-
-Ihes sempre o devido relevo.

to é aqui, como' em tudo, sempre em e) Fazer-se sondagens entre a

frente. • .

indústria e o comércio locais, ten-
Por outro lado, parece que o pa-

dendo a cativá-los e dar-lhes a ne­

trocínio do nosso comércio e in- cessária confiança nos nomes e nos

dústria não terá sido até agora co- princípios que nortearam a realiza­

mo seria para desejar. Com excep- ção das festas.

ções (?), o raciocínio dos comer­

ciantes e industriais portimonenses
terá sido: «Quer eu contribua, quer
não, o Carnaval realiza-se, portan­
to, melhor será não contribuir ... »

,Claro que este raciocínio não resis­
te a uma rápida análise. Era prova
está no facto de que, por vezes, o
Carnaval se não realiza mesmo ..

Talvez que uma campanha: bem
lançada, destinada a modificar esta

opinião', consiga obter bons resul­
tados. Tal como há pouco, a ques­
tão é de persistência, com todos os

interessados cerrando fileiras numa

frente comum contra as dificulda­
des, as episódicas resistências ou

incompreensões. Benefícios?.
Não para a nem b) evidentemente,
mas para a cidade, para nós todos ..

.

Uma das razões importantes pa­
ra a desistência deste ano, seria o

facto de se ter realizado estrondo­
samente o Carnaval do Estoril. Te­
meu-se que faltassem em Portimão
os grandes contingentes absorvidos
pela Costa do Sol, não se suprindo
portanto as inevitáveis despesas
Mais uma vez se nos afigura um

pensamento errado. Messines e

Loulé nem por isso deixaram de
ser mais ... audaciosos - 'e talvez
não tivessem perdido dinheiro com

tal ousadia. Um Carnaval algarvio
terá sempre possibilidades de êxito,
porque, geralmente, a data carna-

valesca coincide com a máxima

floração das amendoeiras - espec­
táculo que, tendo ate agora atraído

sempre grandes contingentes de '

turistas, maiores atrairá ainda,

DE

OL HAo

Honra lhes seja devida por isso ...
O que de forma alguma, porém, in­
valida o facto de se poder exigir
mais, de se pedir melhor, numa

altura ·em que a experiência come­

çaria a ditar as suas leis, e o traba­

lho, por isso mesmo, se simplifica­
ria imenso. O que de qualquer
modo não impede que a cidade

exigisse a continuação do trabalho

encetado, posto que, como consti­
tui já lugar comum, parar é morrer.
O que não obsta a que, intimamen­
te reconheçamos ter-se caído num

erro gravíssimo, quando se decidiu
não realizar o Carnaval deste ano!
E' da experiência quotidiana que

o bairrismo em Portimão deixa
muito a desejar. Sabemos que o

ano passado, a Comissão Organiza­
dora do Carnaval viu-se a braços
com sérias dificuldades para con­

seguir pessoal voluntário, tanto pa­
ra confecção e ornamentação dos

carros, como até para figurar nos
corsos. Só à última hora, graça!> a

algumas boas vontades, tudo se

arranjou. Sabemos qual a distân­
cia que neste campo nos separa de,
por exemplo, os nossos compro­
vincianos de Loulé. Mas, pergun­
tamos, não será o interesse que a

QUE

S(RVIÇO AGRONÓMICO DO NITRATO DA NORU(GA
Largo do Andaluz, 15 Telef. 731869 LISBOA

R E p R E -S E N T A N T E

f) De igual modo, chamar-se a

colaborar o público, em nome do
interesse comum e não da satisfa­

ção de vaidades pessoais e interes­
ses mesquinhos.
g) Os trabalhos começarem com

grande antecedência e deles se fa­
zer sempre a devida publicidade.
h) Pugnar-se pol.' que todas as

festas se revistam de nível capaz
de prender as atenções gerais e

criar sobre elas uma auréola de

confiança pública.
i) As contas, com discriminações

detalhadas da receita e da despesa,
serem publicadas sempre nos jor­
nais mais lidos em Portimão, no

máximo, um mês após a realização
de quaisquer festas.
Quer parecer-nos que, assim, ha­

verá possibilidades de trabalhar
eficazmente em Portimão para o

progresso da terra. Que nGS fal­
ta? .. Apenas um bairrismo mais
acendrado e capaz de levar de ven­

cida todos os obstáculos!
Porque, se aquilo a que se pode

chamar de comichões bairristas) mal
vulgar mesmo entre gente esclare­
cida, nos pode merecer desprezo,
ou uma franca e sonora gargalhada,
o bairrismo consciente é a mola
vital da valorização das terras, que
é como quem diz, da própria valo­

rização da capacidade humana.

Portimão, Março/59
Candeias Nunes

Soc. Permutadora, S. Â. R. L.
Rua Augusta. 118 - L.ISBOA

Em qualquer parte
e com qualquer tempo, • ,

O TM P A O O

Soe. Com. de Fertilizantes, S. A. R. L.
Av, da Liberdade, 190 - L.ISBOA

Gasosa
,

"FOIA"
/

e ficará satisfeito'!

Sociedade de Relrigerantes
Portimonense, Lda.
Telei.one 311

PORTIMÃO

PORTIMÃO"""" Portugal

Vasco & Irmão. Lda.
Exportadores

Frutos secos õo HlgarvE

figos recheados com nozes e amêndoas
PRODUTOS VEGETAIS

Batatas de consumo

Ceiras. para pregos

Obra de palma

Telegramas: Vastos Telefone n.O m

REPARAÇÕES ELÉCTRICAS
EM AUTOMÓVEIS
E TODOS

í SALA N
Telefone 439 PORTIMÃO

Joaquim d� Silva Alfarrobeira
ESTAÇAO OE SERViÇO

STOCK DE PEÇA_S E ACESs6RIOS PARA AUTOS = SER­
RALHARIA MECANICA E CIVIL = MONTAGENS = REPA­

RAÇOES MARtTIMAS E TERRESTRES = SOLl)ADURA
= ELECTRICA E A AUTOGÉNIO =

CONSTRUTOR DE GUINCHOS PARA TRAINEIRAS

OS ACESSÓRIOS

G LÓ RIA

n,O PORTIMÃO Telef_ 120

(Alvará de 19 de Maio de 1954)

BILHAR
Em óptimo estado

conservação
- Ven.de-se -

R.espostas a esta R.edac-
ção ao n," 96, I .. ... �

Av.

de Marca Registada - TAV I R Â

Vin�o� li[Oro�o�

Inconlundíveis para os apreciadores de requintado gosto
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l2ua 18 d� Junho, 14g - ()Ihc'io

Proposição inédita n.O 17

por Joaquim Bastos Sargento
- Montijo
Br.3 p. 2 d. - Pr. 2 p. 2 d.

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. 2-11-12-{13)-(24)­

Pr. 9-19-(22)·(27).
* * *

Pro,posição inédita n.O 18

por Sérgio M. de S. Pereira- Olhão

Br. 5 p. - Pr. 5 p.

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. 2-11-15-19-22 - Pr.

6-24-29-31-32.

Nota: Sérgio Madeira de Sousa
Pereira, quase sempre oculto sob
o pseudónimo desNavegante», tem
especial predilecção por este tipo
de composições, 5 contra 5. Jun­
tamente com a que acima inseri­
mos deu-nos outra proposição, cuja
ideia é a mesma variando somente
a posição. Por isto não a diagra­
mamas, mas não fugimos à tenta­

ção de a publicar, pois estas posi­
ções são susceptíveis de «aconte­
cen pràticamente.
F. Lavizzari atribui-lhes particu­

lar importância, denominando - as

«tiretto» e apresenta alguns exem­

plos interessantes.
Num dos próximos números

, apresentaremos mais-alguns exem-,

pios de «tirettos» bem como algu­
mas considerações a propósito ...
Eis a outra posição apresentada

por «Navegante»:
Br. 4-11-14-19-23. Pr. 7-21-25-30-

-32. Jogam as brancas e ganham.
* * *

2.0 Campeonato do Jogo de Da­
mas de Setúbal- Ano 1959.
Organizado pela Sociedade Co­

lumbófila de Setúbal, terminou o

2.0 Campeonato de Damas que de­
correu animadíssimo e cujos resul­
tados damos a seguir:

1.0, Alvaro Martins, Júnior, 22
pontos; 2.0, José Gaivão, 21; 3.0,
Ilídio F. Palmeiro, 18; 4.0, Edmun­
do das Neves, 18; 5.0, Salvador
Ferreira, 15; 6,0, José da Silva Ca­
lado, 14; 7.0, Jorge Ferreira, 14; 8.0,
Joaquim M. P. Biscaia, 13; 9.0, Ja­
cinto Chainho, 8; 10.0, Francisco
Silva (eliminado por faltas de com­

parência).
Eis os resultados das partidas

disputadas pelo campeão e pelo
sub-campeão:

L" 2," 5," 4,' 5," 6," 7," 8," 9,"

A Martins: V V V O E E V V V

J. Gaivão: V V D V E O V V V

O N a quarta e na sexta, A. Mar­
tins e J. Gaivão, respectivamen-
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A deficiência de esgotos
num.a rua de Portilllao
ACERCA da nossa reclamação so­

bre a deficiência de esgotos da
Rua D. Carlos I, de Portimão,

recebemos do Ministério das Co­
municações (Junta Central de Por­
tos) o seguinte esclarecimento
através do S. N. I.:

«A Rua D. Carlos I está na ju­
risdição camarária e acerca dos
seus esgotos foi dado pa-recer pela
Secção de Melhoramentos de Agua
e Saneamento da Direcção-Geral
dos Serviços de Urbanização, ao

qual a Câmara Municipal de Porti­
mão até esta data não pôde dar
cumprimento devido a dificuldades
financeiras.
Trata-se do estabelecimento de

um colector ao longo da Rua D.
Carlos I, que ligaria ao colector da
Rua n.O 7 da zona de jurisdição da
Junta Autónoma dos Portos de
Barlavento do Algarve.
Na berma de Nascenteda RuaD.

Carlos I, limite da zona de jurisdi­
ção da Junta Autónoma dos Portos
de Barlavento do Algarve, estabe­
leceu a mesma Junta um pequeno
colector ligado ao emissário da
Rua 7, para drenar os esgotos do­
mésticos das habitações existentes
nos terrenos da Junta Autónoma
dos Portos de Barlavento do' AI-

garve que delimitam por Leste a
mesma rua.

Enquanto a Câmara Municipal
de Portimão não executar o colec­
tor indicado pela Direcção-Geral
dos Serviços de Urbanização, não
será possível sanear conveniente­
mente a RuàD. Carlos I, ou seja, a
estrada de acesso à Praia da Ro­
cha».

Farmácia
Vende-se Farmácia no Al­

garve com muito bom ren­

dimento.
Resposta a esta Redacção

ao n," 89.

E D I T A LI
João António da Silva Graça Mar­

tins, Engenheiro-Chefe da Quinta
Circunscrição Industrial, faz saber
que Ramiro da Cruz Gonçalves re­

quereu licença para instalar uma'
oficina de serralharia mecânica e

civil com soldaduras oxiacetilénica
e eléctrica, incluída na 2.a classe,
com os inconvenientes de barulho,
trepidação, fumos, emanações no­

civas, radiações luminosas, perigo
de' explosão e de incêndio, situada
na Rua da Majuca, n.v 20, freguesia
e concelho de Olhão, distrito de
Faro.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 50 dias, a contar da publi­
cação deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresentar re­
clamações por escrito, contra a

concessão da licença requerida e

examinar o respective processo nes­
ta Circunscrição Ind ustrial, com

sede em Faro, na Rua do Distrito
de Faro, n.v 2-2,0 (Edifício da Mu­
tualidade Popular).
Faro, aos 27 de Fevereiro de 1959.

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça Martins

RECORDANDO

oLlccu de faro
Conclusão da La pógina

ços não fossem da grossura de um
cabelo. A turma foi, por isso, «cor­
rida» com notas péssimas, cabendo­
-me a «bonita» classificação de 6
valores. E eu que não -estava afei­
to a notas negativas!

- Que solução apareceu para o

facto? --quisemos saber.
- Muito simples: embora miú-

do, não me calava perante uma

injustiça contundente do meu brio e

dignidade e permiti-me criticar, em
plena aula, o método de ensino da­
quele mestre. Tal atitude custou­
-me um processo discipliner mas,
antes de qualquer procedimento,
resolvi abandonar os estudos, indo
para casa auxiliar meus pais, mo­

destos agricultores de uma região
pobre. Perdi o ano mas não perdi
a esperança de o recuperar, o que
sucedeu no ano seguinte conseguin­
do de uma só Vez «subir dois de­
graus» na frase do dr. Cunha Belém
que não me perdoava tal façanha.
Felizmente que não me examinou,
senão o resultado teria sido outro.
Este facto, aparentemente singelo,
foi o que mais me irnpressionou na

minha vida escolar, alicerçando no
meu espírito o sublime conceito da
nobreza e firmeza de carácter, sem
que tal injustiça me deixasse o mais
leve ressentimento ou inimizade,

- Quais as festas liceais de que
melhor se recorda? - arriscámos.

- De todas as manifestações co­
lectivas da Academia do meu tem­

po, aquela que mais interessava pe­
la evocação espiritual do seu signi­
ficado, era a comemoração do
primeiro de Dezembro, consagrada
à independência da Pátria. Um dia
e duas noites vivia-se em alegré
convívio, despreocupados- das aulas
e das chamadas. Atraía-se a popu­
lação local numa fraterna comunhão
do mesmo .Ideal, percorrendo-se a

cidade no cumprimento de um dever
cívico, saudando os nossos mestres
e as entidades oficiais. Este cli­
ma de esmerada educação patrióti­
ca constitui, ainda hoje, forte e in­
dissolúvel laço de unidade, irmanan­
do no mesmo fervoroso pensamento
as «romagens de saudade», mesmo

longe do nosso Algarve ...
Porque não esquecemos o Va­

lor que atribui ao factor «tempo»,
damo-nos por satisfeitos com a per­
gunta-chave destas conversas com

te, não intervieram; à quinta jor­
nada encontraram-se os dois e em­

pataram por ,O-O; à 3.a jornada J.
Gaivão perdeu com Ilídio F. Pal­
meiro por 1-0; à 6.a jornada A.
Martins empatou com J. Ferreira

por O-O; dos 32 jogos que cada um

disputou através de todas as jorna­
das apenas perderam 2 (dois) cada ...
Para Alvaro Martins Júnior e Jo­

sé Gaivão enviamos os nossos pa­
rabéns pelas posições alcançadas.

* * *

Âpontamentos ... (2)
Convencionou-se que todos os

problemas que apresentem um nú­
mero de peças, br. e pr., não supe­
rior a dez se denominem Miniaturas.
As proposições que hoje publi­

camos são exemplos de Miniaturas.

antigos mestres e alunos do Licep
farense,
:- Compreende que o nome de

João de Deus deixasse de figurar
na fachada do actual Liceu?
- Foi em Março de 1912, como

sabe, que a lúcida visão de um es­

pírito superior que conhecia bem os
méritos do grande pedagogo e pen­
sador 'messinense determinou que
o nome do insigne Mestre aureolasse
a frontaria do principal estabeleci­
mento de ensino do Algarve. Esta
genial intuição de ligar o nome de
João de Deus ao Liceu de Faro não
perdurou, porém, havendo sido bani­
da pela rigidez da lei. E 'a este fac­
to venho dedicando a minha atenção,
com pesar, e a ele me referi na últi­
ma confraternização de Dezembro.
A vida de João de Deus tão Iimpida
e singela como os seus Versos de
sonho e amor não oferece oposição
intelectual ou politica à justa repo­
sição do seu ,nome, que todos os

portugueses veneram e admiram, no
Liceu principal da sua Província.
A sua ñgura intemerata de poeta e

pensador há-de permanecer sempre,
para além do inconformismo huma­
no, no coração das gerações agra­
decidas. Mas as homenagens que
são ainda devidas, por parte dos al- . Prédio com rés-do -chão e
garvíos, ao venerando apóstolo do- '1.0 andar, 14 divisões e quin-,ensino primário português, não esta-

tal, na Rua Dr. Henrique Go­rão c o n c lu íd as enquanto não
se perpetuar a sua memória com mes (próximo à Fortaleza) em
um Jardim-Escola, na Província qué -Armação de Pera.
o viu nasceu: Por razões fáceis de E d Scompreender, essa prestimosa insti- Tratar com uri co os: an-

tuíção não pode localizar-se, como' tos Patrício, Armação de Pera.
seria de desejar, na terra do autor
da «Cartilha Maternal», Mas a dí­
vida de gratidão, a saldar-se, em na-

Preço do custo
•

Magatic
•

Flandria Nova
•

Isenta de carta
•

(om garantia

Trata-se: Telefone 34- PORTIMÃO

da desmerece na capital algarvia,
onde o seu significado reflecte a

unidade indissolúvel do nosso regio­
nalismo, vivido por uma mesma éti­
ca de fraternidade.

«Permita, D, Maria _ Odette, que
termine exortando mais uma vez,
neste grande paladino dos interes­
ses da nossa Província que é o

Jornal do Algarve, os devotados
algarvios a patrocinarem, de quaI-

I quer forma, esta ideia, seguindo o,
exemplo de tantas cidades e vilas
de Portugal onde há muito se levan­
tam instituições desta natureza evo­
cando a obra do grande Educador.
Deixe-me sugerir, finalmente, que à,
semelhança do que se fez em 1959
com o patrocinío do então governa­
dor civil, sr. major Monteiro Leite e

das várias entidades oficiais, se co­
memore em todo o Algarve, a «Se­
mana de João de Deus» com a fina­
lidade de tornar uma realidade o

projectado Jardim-Escola de Faro.

Maria Odette Leonardo da Fonseca

VENDE-SE

A.. Vieira Ro�riunes
Import - Export

Exporlador do figo seletlo do Algarve
- marca «Clltlllina» -

Conservas e Peixe

Escritório e Armazém:

-R.ua Augusto R.osa. 311-34

Tele•• AD'I'iáues Telel. 3534&

LISBOA

VENDEM-SE
Dois prédios acabados de

construir. que se situam no
centro da povoação de Ar-.
mação de Pera.
Tratar com Bento Alves

Duarte. Armação de Pera.

Armazéns de frutos:

ARMACÃO DE PERA
_.

AI.arve Tele/. 4

CASINO D� ARMAÇÃO DE PERA
O MAIS MODERNO DO ALGARVE

ABERTO O ANOTODO

Esmerado serviço de mesa e cozinha regional
Servem-se ceias

Todos os dias V. Ex.'s poderão assistir aos programas
da R. T. P .• na magnífica sala. Aos sábados e do­
mingos, bailes com excelente aparelhagem sonora.

. Alojamentos assegurados na PENSÃO ALENTEJANA

'Visitai a esplendorosa Praia de ARMAÇÃO DE PERA

onde tudo é belo e maravilhoso!!!
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DE UM CHAFAR-IZ

TRANSFORMA'OO �M BALN�ÁRIO
ESDE hã alguns anos 'que os

� meses de Julho, Agosto e Se-
,

rembro convidam a P<;>rtugal
uma imensidade de estrangeiros. O

,

sso Algarve tornou-se uma d.asn�ovíÍlcias mais visitadas, em v�r­Pde das suas condições naturals,tu
dói

•

t
e se uma grande parte os tuns as

o' referem, é ,porque os ba.nhos _

e

a �ataçã.o nas praia� algarvias sao

verdadeIramente cativantes,

O banho entrou nos nossos. cos­
tumes hã muitos anos, séculos mes­

mo. Exerce uma dupla infl1!-ência
sobre o organi��o: a ..

do asseio que
é exterior· e a fisiológica que se re­

percute nos órgãos. No' q.ue se re­

lere à limpeza não precisa reco­

mendar-se, visto o homem natu­

ral e instintivamente �.er levado a

usá-la. ".
Portanto, os estrangeíros que nos

visitam habituados a encontrarem

intimer�s estabelecimentos balnea­
rios espalhados por todas es�as
variadíssimas, cidades, europeias
que banhadas por um curso de

águ�, lhes propor�ionll:ID' a prexos
módicos a natação, ficam muito

admirados por não verem -no mes­

mo emparceiramento c:le.l?ro��esso,
balneãrios nas terras ribeirinhas

portuguesas, estranhando J?-ão. se

aproveitarem, essas belas «pl.scmas
naturais» que certas localídades

possuem. .

, E esta falta deu lugar a um facto

que pela sua excentricidade merece

ser contado. .
.

Chegam' a uma ímportanté vil.a
.algarvia dois cavalheiros estran.gel­
ros. De mentalidade modernísta,
admiram a terra como se fora um

quadro de Picasso. E.ncant�dos,
percorrem os pontos mal� curIOSOS

e originais. Sobem aos mlradou�o�"
calcurriam ruas e travessas, VISI­

tam os mercados, observam o es­

pectãculo das lotas e .ficam su�­
preendidos com a sua ria ... admi­
rável piscina natural. Recebendo a

tentação da ãgua porque. ti ' calor
apertava, sentem a necessidade do
banho, da natação; Preparam-se
para ele, mas, alguém que � seu

lado presenciava os seus movimen­

tos, um marítimo que vivera em

Casablanca, observa-lhes num por-
. tuguês afrancesado: c0 que é que
vocês .vão fazer? Tomar banho?
Olhem primeiro para o estado da
água e vejam bem o que nela flu-
lua!.

,

Os estrangeiros não compree';l<l:e­
ram o que o marttirno lhes dIZIa,
mas, pelos gestos e .trejeitos aper­
ceberam-se do que realmente bola­
vá e- soltaram espontâneamente a

seguinte exclamação: «Impossible l
Impossible». _: «E' uma canção que
eu ouvia muito em Casablanca»,
replicou o português. Os dois tu­
ristas agradeceram-lhe o favor
prestado e, ao retirarem-se comen­

taram: «Incrível, que uma ria tão

formosa, natural piscina onde se

poderiam realizar boas provas des­
portívas, se encontre neste estado ...

(

por ARNALDO MARTINS DE BRITO

enfim as coisas são como são •.
Con'tinuavam os visitantes preo-,

cupados em se banharem ou pelo
menos em se lavarem, porque o

calor aumentava. Passa por eles
um automóvel de aluguer, mandam­
-no parar, entram e pedem ao con­

dutor que os leve a um balneário,
a um .lugar onde se tomasse um

banho mesmo de duche, em suma

qualq�er forma de se poderem
assear. O condutor fica atrapalha­
do sem saber onde os dirigir. Num

repente lembrou-se dos duches
dum clube desportivo, mas quando
lá chegaram estava fechado. Tor­
nam a regressar ao centro da vila,
e ao passarem em frente do cha­
f�riz um dos estrangeiros bate
nas 'costas do condutor e diz-lhe:
«Voilà la solution... la fontaine
publique !». Saíram do caçro e diri­
giram-se iII?ediatament� para o cha­
fariz. Despiram as camisolas e, em
tronco nu começaram as lavagens.
Aproximou-se neste momento um

inteligente cav-alo. O dono bem

queria que ele bebesse água, mas,
qual história, pasmado por ver o

sen bebedouro a ser utilizado de
forma diferente perdeu a sede. Ex­
tasiado poi" tão impressionante
quadro, não arredou pata e, em vez

de beber mergulhou também a ca­

beça na água.
Para terminar, devo sublinhar

que esta aeªcrição nã.o encerra

qualquer crít�ca. às autorl.dade� que
sempre admirei, e consíderei por
bem conhecer as dificuldades que
as rodeiam. Têm sim, o intuito
inofensivo de demonstrar que cer­

tas deficiências de condições de vi­
da podem conduzir a dete�minados
atrasos de costumes. Por ISSO, lou­
vo a Câmara Municipal de Olhão

pela feliz ideia que teve em man­

dar construir dois esplêndidos bal­
neários: um na Ilha da Armona;
outro no Largo da Feira.. Assim, a
nobre vila ficará apta a facultar
aos portugueses e aos estrangeiros
banhos decentes. E, para quando,
a piscina natural da Ria Formosa?

JORNAL -00 ALGARVE

Farmácia de Serviço
Vila lI1�al d� San.o Ân'{mlo

De hoje até ao próximo. sãb�do,
estã de serviço a Farmácia Süoa,
Rua Miguel Bombarda, telefone 64.

ATENÇÃO SRS. CAMIONISTAS!
A NOVA COBERTURA REÚNE TODAS AS CONDIÇÕES INDISPENSÁVEIS
PARA ACAUTELAR AS SUAS CARGAS E MERCADORIAS TRANPORTADAS

• RESISTÊNCIA MÁXIMA • PESO MiNIMO
• MANUSEÁVEL POR UM SÓ HOMEM
.' RESISTÊNCIA AOS ÓLEOS, ÁCIDOS E DISSOLVENTES

,�

�)(�'
-----'-

• BOA RESISTÊNCIA ÀS ALTAS E BAIXAS TEMPERATURAS
• IMPERMEÁVEL • IMPUTREScíVEL

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA O CONTINENTE E ULTRAMAR:

AUTO CARROCERIAS, LDA.
Rua das Portas de Sa�to Antão, 117; 1.0 - Telet. 27533 - LISBOA

Indústria de (JanificaçãqSPORTING CLUB DE BRAGA
Instituição de Utilidade Públi"a

Sede: Praça Conde de Agrolongo, 126
Campo de Jogos - Parque. da Ponta

À Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

Ex.mo Senhor
Satisfazendo o pedido de V. Ex."

em sua carta de 24 de Fevereiro p.
p., temos o prazer de o informar
que os componentes da nossa pr!­
meira categoría de Futebol, mam­

festaram-se satisfeitos pela maneira
como toram tratados na Pensão de
V. Ex.", durante a permanência nes­

sa hospitaleira vila,
Com os votos de muitas prospe­

ridades, creia-nos com consideração
De V. Ex.8

/ Atenciosamente
Pelo Sporting Club de Braga

O Secretário Geral

(a) António T. Loureiro Pipa

em devidos termos, para a verda­
deira índustrialização da panifi­
cação.
«O interesse que a todos têm me­

recido as reuniões de industriais,
promovidas pelo Grémio, ?S cursos

de aperfeiçoamento; segu.ldos c0J?-l
entusiasmo, levados a efeito em di­
versos pontos do Algarve, � que
se repetirão no Baixo Alentejo, le­
va-nos à convicção de que se vai
abrir um novo capitulo na história
da panificação.
.0 Grémio, se o seu conselho

geral assim o entender, fará as ne­

cessárias diligências para facilitar,
a baixo juro, empréstimos, dos
seus fundos, para o reapetrecha­
mento industrial das empresas que
sé mostrarem em 'Condições de exe­
cutar, neste capitulo, uma reno­

vação que prestigie "a indústria e

contribua para melhor servir o

consumidors.

OlECEBEMO� o relatório e. c�>ntas." do Grémio dos Industriais de
Panificação de Faro. No que

respeita às contas, verifica-se que
as receitas ascenderam a 639.605$33
e as despesas a '572.691$IW, haven­
do um saldo positivo de 66.913$53.
No relatório lamenta-se a queda
das taxas de laboração, o que se

atribui à influência da indústria
ilegal. Efectivamente, enquanto as

taxas em 1950 deram o rendimento
de 776.237$90, regista-se que no

ano findo esse rendimento não foi
além de 624.659$50.
Do documento q u e estamos a

apreciar, extraímos estas passagens
que parece devem merecer a aten­

ção dos interessados:

«Os industriais necessítam de se

entender, -de fazer frente única,
com o propósito de não deitar fora,
em desregrada e incompreensível
concorrência, o que lhes faz falta
para a própria sobrevivência; .ne­
cessitam de se esmerar no fabrico,
'de bem servir, de constituir unida­
des no plano. industrial, dignas
desse nome.

. Prédio sito na rua Miguel Bom-�Jã se constituíram várias unida- 'barda, 69, em Vila Real de Santodes, com possibilidade de equil�- António, com 19 divisões e quintal,brio, pela junção de-pequenas UnI-
dando para a rua Barão do Rio Zê­dades, que, isoladas, caminhavam
zere e pertencente a Herdeiros dev-ertiginosamente para a morte.
Cármen da Cruz Rodrigues. Rece-«Uma corrente, que vai crescen- bem-se propostas, em carta fecha­

do, todos os dias, leva-nos ao con- da, que devem ser dirigidas a Fran­
solador convencimento de que, em cisco Humberto Solá, da Cruz, rua
breve, teremos o .clíma apropriado, TeóffIo Braga, 10, na .mesma víla.
uma vez regulamentada a indústria Para, ver, às segundas, quartas e

sextas-feiras, das 14 às 17 horas.

L.OPES

VENDE-SE

v. Ex.8 poderá adquIrir: Calçado £ino para senLora. Lomem e crianç�
Artigos rústicos en-l Algodão

(Sa�os de praia. painéis. aventais, e toalLas d� lin�o .£in,o. tu­do com bordados de Viana do Castelo. tapeçar1as rustu;as. etc.)
R.u� Matias Sanches. 24 e �6 (Antiga Sapataria Lino)

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

CASA
de M A RIA

MARSILV�

9

:MELHORIA
na apresentação
das conservas· de atum
�E abrirmos uma lata de atum ja­� ponês ou americano verifica-se

que as postas estão cortadas
com uma finura e uma regularidade
que a noss.a indús!ria de atu� con­
tinental ainda nao conseguiu. O
facto deve-se à circunstância do
atum ser cortado por máquinas mu­

nidas de lâminas, as quais estão já
a ser utilizadas com pleno êxito nas

fábricas de conservas dé Espanha,
Marrocos, Tunísia e também .nas
nossas ilhas dos Açores.
A máquina de co�tar, act�a na

primeira fase do fabrico, a mais pe­
nosa para o homem que não poden­
do exceder a sua capacidade física,
não consegue dar vazão a gra�des
quantidades de peixe. Além dISSO,
por mais perícia que ponha no. ",!a­
nejo do cutelo, nunca consegul�a a
mão humana executar golpes ngo­
rosos, obtendo postas da 'mesma
espessura e sem evitar o esfacela­
mento dos tecidos do peixe que às
vezes, quando é pronunciado, ofe­
rece um aspecto desagradável ao

abrir-se uma lata.
A máquina que conhecemos, pode

cortar 16 atuns de 25 quilos, por
minuto, executando os cortes à al­
tura que se desejar e assegurando
uma medida rigorosa, sem esface­
lamento dos tecidos, o que permite
um enlatamento mais rápido, sem

necessidade de se andarem a esco­

lher postas que se nivelem, p.ara
evitar o efeito desagradável à vista
de não estar-a camada de atum per-
feitamente plana.

.

A máquina, que por certo val ser

adoptada pela nossa indústria, que
não deve desinteressar-se dos aper­
feiçoamentos que a concorrência
estrangeira introduziu, é fornecida
com regulador para várias medidas
de corte.

,

Há a acrescentar que a cortado­
ra é móvel facilitando todas as ope­
rações de trabalho.

LlVROoS DIDÁCTICOS E DE fICÇÃO
dos melhores autores

CASA DIAS
l1ua Mh¡u�'1 lBombarda, 14-

VIU' REAL DE SA�TO ANTONIO
A Casa Dias representa a

EDITORIAL SÉCULO
encomendando, com brevidade,
quaisquer edições que daquela
lhe sejam pedidas.

PINTOR
Crisanto Sequeira Jor., de Arma­

ção de Pera, encarrega-se de todos
os trabalhos de pintura de constru­
ção civil, mobiliário, letreiros, etc.
Toma empreitadas em qualquer
ponto do Algarve. Serviço esmera­
do. Fornece orçamentos grátis.

,N1Yllt�N 1�I[f�S It t[ll�t�S I�Illi I 1�ISf[1
Fios nylon para redes mareeiras, pes�a da melva.
Fios nylon para redes, pesca da corvina.
Fios nylon para redes, pesca do savel, ,

Fios nylon para redes e palangres da pesca do atum de 50 a 150
kilómetros de comprimento (sistema japonês).

Fios nylon pára redes da pesca nos rios e mar com resultados de
200 a '500 -t:

Fios de algodão para todas as pe�cas ao preço da fábrica.
Fios de nylon para pesca desportiva e submarina,
Cato, Bóias de cortiça 'e plástico, redes para todas as pescas, etc.
Caixa postal 2309-T_ P_ L I S B O A

,

•

•

O ÚNICO PULVERI­
ZADOR FABRICADO
POR NOVO,S PRO­
CÉSSOS.
E X A M I N E CUIDA­
DOSAMENTE TODAS
AS SUAS PECAS E
D A R - L H E - A

.:
PREFE­

R£NCIA .
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A 'E X ,p L O FI A Q Ã o� mlVERAM �6�itGU!J
d 'f'

.:

d'
"

d 'd'
- "filiadas dá M�,P. F: de l'isb:Óa;'

O :' Un O, O m a r ,O Japão "GMj����\�1lã'�v���r:nf��a���d�:
.

, 'centros da M, p, F. dos liceus

I
· ,A .'

,

• -,' • Maria.Amália Vaz:de Carvalho, Fi-

re'v'f!, o"�,, a eXlsteocla de m�Ulto peixe ���:���1i���:��it�;��:���'h�j��
da subdelggàd,a, tegional,'cià capitál
e outrasidirig�rites,,-yisitàram' Porti­
mão, Faro;'Pfaia'da Rocha, Lagos,
.Sagres, Cabo de S. Vicente, Olhão,
S. Brás' de Al�Qr,tel, e yila _Real de
Santo António, fendo-se deslocado
ainda a Aiamonte.

'4LGUNS-mistéfi()S--�xisten- largo da costa nórdica do ja- quio, viu a primeira camada
tes no .Iundo do-mar do pão., de neVe entre os 1.000 e 1.600

,

* * * ' ':japãofoàún,desveri'dados,gra- Na sua maior descida, o.ba- pés e a segunda camada aos
O amor evapora-s� n.o casamen�o "Ç?S à cooperação científica tíscaío desceu até à profundi- 4.000 'pés. Os cientistas japo-

c�mo a qlma com o último murmu- -franco-nipónica. dade de 10.000 pés, que foi o neses pensam que esta cama-rio da uida.
* * *

'

O .mar do.japão, que se/es- dobro da que-foi atingida an'! da de neve marinha' é uma .------_-,-.
- No' casamemo mal- .sucedido, e'-m dende desde as Ilhas Kurilhas teriorrnente no Oceano Pacíñ- .das causas dos obstáculos en-

B A Sque o homem cJesémpenha o pape! .ao Norte até às Ilhas Bonin' co pelos americanos em 1949. contrados quando se explora '. L, E
-dit.verdugo, a mulher toma o,seu aoSul..ciereceuma das maio- No entanto, a pesquisa não, .as profundidades oceânicas no Casino da Praia da Rochaprimeiro suspiro de alívio ao rece- .res profundidades do mundo. foi reàlizada para-bater recor- por meio de' ondas supersó­ber ;a carta de aiforria cda ioiuoe» E' -realmente uma trincheira de algum, mas' puramente "nicas. 'que a morte lhe entregara. i5

, ',- -

*' * *
. no fundo do. Padfic�,- que, n� de carácter científic9: '

! O prof.. Hiroshi Niino, da
.
sua proíundidade maxima, val As observações feítas pelo Escola de' Pesca de Tóquio
além dos 34.000 pés. batiscafo elucidararn m u it o s viu, marcas em forma de es�,

Um nav.io da marinha fran- ,casos do. fundo. do Pacífico', .píral
'

a urna profundidade de:, * * *
, ; cesa destinado a esta expío- .

que anteriormente eram ape- ,9 ;()OO' pés ao largo da penín-
"

Os velhos m;orrp_m lentamente dos ração;" o batiscafo FNRS-5, nas conhecidos hipotêticamen- ::sula'de Boso, próximo de Tó�
p.rq$eres.qu� pi gO$aram, dos amo-, vindo ao Japão para esséefei- te. Outras teorias conhecidas .quio, Crê-se que essas mar- __ ... _
res que Já ttueram. Mas, sucumbem t d I

.

'If b'
"-' '-..l, ' '- •

depr(ssa, se ten,tG;m reno7;qr,�_ no lim O, esceu ,pe a nona e � Im;a so .re .o .oceano sao am�� ,;ca� sao produzidas por cor-
.
II Jornal doo, Algarve ""da uida, o que e JUS da mocidad« no ,Vez na bala de Sagami, pro- muito duvidosas.

',',' rentes que passam no fundo " "

começo.
" '

'

xírno de Tóquio. Esta desci- .Um dos cientistas japoneses do oceano.

_

'" '" * -

",
'

da, a 2.460 pés, pô� fim, ao que' idealizou �', pesqui�a, ,(') � ,

Assim, as nove descidas feí-
Naod.atnard nehm borboleteq; rJ,t�ve .programa de pesquisas que prof. Tadayos,hI Sas_akI,. da 'tas pelo batiscafo no Pacíficoser a tussa o omem que Ja a m- du' doi e t d E I d' 'p , de' T'

.

, .

giu a maturidade.
' urou OIS mes s, en O co-

.

sco a
. e. esca� �, oqUl()}) escla�eceram algumas dUVIdas

* * * meçado em 14 de julho, ao hga mUlta ImportancIa ao pro- "Sobre a profundidade dos
Eá criqturas qué morrem tendo _ ,jedo e. diz que f?i: o rtraiutC iocea:no� e' contribuitam gran-

tocado com os lábios febris todas as mentas: mesmo saindo de- um sela
aeonteolmento d� epoca. .

':,: demente para o progresso da
taças do pra$er, sem- exaurir ne-

negro, a sua cor é a mesma.
O prof. SasakI fez pessoaf-" :ciênda.

nhuma. , mente uma descida no batis,,-,*'*,* * * * cafo 'junto com o capitão"do' -----......--------------------

,As naturezas 'exuberantes esgo- O médico, que fa$ dasua arte um havio; O comandante Georgestam-se no vicio ou na virtude. sacerdócio, sucumbe moralmente com Houot. Outros biologistas Ja_-,* * * o seu doente.
b* * * poneses fizeram tam ém, pot'

O alcoólico e o rumado, r, silo pa- t d 'dJ' Só o homem morre deitado. As sua vez, ou ras eS-CI as.tentes próximos. Ambos se envene-
"U dt'

' "

nam a seu modo. Quando fJ mesmó plantas mais humildes extinguem-se ma as' eonas oceanográ-
iildivíduo acumula os' dois vícios, ,de pé. 'ficas descobertas pelas obser""
mata-se mais dep'ressa�

* * *

vações foi a de que não exis;�;"',
"

* * *
O olharvcigo e longínquo tem mais tem correntes nas grande�conteúdo do que um olhar activo.

A igualdade humana tem� no leite profundidades. Mas segundó" nio, 14.
materno, o. ,'J11¡elhor dos situs ,argu- 1. Al.,ârez Sénior O prof. Sasaki, há uma peque;':' '_--- _.;.__..... _

na corrente a 9.500 pés de;;"
.

"profundidade. . (�:,
'

': 'Ésta descoberta levantou á:
;�specula.ção de que talvez riªÇb ,

'�seja s'eguro despejar .os desl1, Sardi:nL:�,' Ane_L,'(Jiras,' Cavala�" ete."gastes radioactivos no fund@)i,. '

: do óceano. '

.

'" - \ ;:
nas acreditadas ci:aicas d:�

i,'� O prof.,Sasaki assi!}1 Cbf!1,of. ),

,�optr()s cientistas ,ja�One�é�*�¡¥} " i�,i:P'1 L O T"O S: 17
" �o prof., Peres, da UntversldÇt� ',' ',','

¡�de Ma¡;se�ha, que-t�mb-ém"f�tel �V:ILA REAL ,DE, S;ANTO ANTÓNIO
¡ uma descIda no haÍlsca.�Q,", dI� ¡_-_'_....._

..

-----_---.....---------....-.
� Seram que

� as profuti<Í{dad� I, � -

do Ocean6 Pacífico,¡�ff�q�¡��������������·�����������������������·
¡ 5,000- e 6.000 pés, constitu'eDk

.

,wm ,pesqueiro abundante.', ,:::1:
�. O comandante Hotlot e "¡(Ji
ipr.Of: Peres ficáram admiradi.��o
sitnas 'em ver grande varié-'
da'de de peixes nas grandes
profundidades.

OlllllllllllllllllllllllllfllllllllllllllJlllllIIlIIlIlUlUllillllllllllllllílllllllllllllllllllllllllllllllllll1lllIIilllllllllllllllllllllllll'O Para o povo japonês, que
obtém a maior parte da sua

proteína do pei�e, as prQfUQ-, '.

didades do Oceano Padfic0,,'
,milhões- de pés abaixo do rif!;

.

'vel das águas,' podem vir a

ser uma abundante fonte de
alimentação. De certo que é
uma possibilidade rem0ta, mas,
com as modernas técnicas de­
pesca, pode tornar-se reali-

Deluxe Plein Ciel dade.
"

I
'I' Os cientistas, observándo

S�per De uxe, Oceane pela vigia do batiscafo; p:u,q� I
"

�I_ysel'e,', Commerciale ram apreciar a marav,ilhGs�:
«neVe marinha», constituida"

"

= Montlhéry' Intendante - por «plancton» e despojoS ma,':'¡§
,

, § rinhos, incluindo as minÚ§,çu,�"
I Grand Lárge, Messagere I' las carcaças dos elementos

�

_. marinhos. O prof. Kumagori,
� ê,

, Monaco
"

Chatelaine ; dó' Colégio de Pesc'! de Tó-

I E os 6 Jugares 4' e S'cil. I
I Ariane - Beaulieu - Chambord - Marly I
i �;t�Mf�l�ioD�� ;�N���: PARDAL i
., e�:�:o Meread���;;:::T:L I
= æ
æ æ
Ci1l1ll1lllll1ll11ll1l1ll1ll1l1l1ll1ll1ll11ll1ll1ll1ll1ll1llil1ll1l1ll1l1ll1ll1ll11ll1ll1f11ll11ll1ll1ll1ll1l1ll11ll11llH1II1II1I1II1IIlilllllmõ

ÓC lOS
DE UM ESPÍRITO

SONOLENTO

O casdmento é a esponja que apa­
ga as recordações feliees do namoro

e do noivado. Estas se extinguem'
com a união,no Jeito. comum, onde,
bem cedo, não haverá lugar para
elas»

,4 carícia é um tempero de alcova
e, como, o da ccsinlza, aguça' o ape­
tite .•.•

;Alcaparras'
,

Chaves
.. �

Desperd�cios
,
Pregos

Calda de Tomate . �
"

, .

;'Ara'r.nes
�/ Chu,mba,das

para" as .In­
I

dústrlas de
, • i,

Conearvas a Pasc'a'

s-O' TA L a A R vE
Pedidos à , "

.
, ,'/

'.

VILA REAL DE SANTO' ANTONIO

Automóveis e Furg�netas'
SfMCA

Os' Novos Modelos P 60

Cine-Foz
-

\'lIa lR"al d" Santo �nlónio

DOMINGO, em cinemascó­

pio, Escândalo na priDleira
página. com Kirk Douglas e

Susan Hayward. (Para 12 anos).
" TERÇA-FEIRA, Escola do

crillDe, com Stanley Baker e

Anne Heywood. (Para 17 anos).
BREVEMENTE, em cinemas-

.

cópio, Sayonara.

�; \ , Æ.RAÇAS à perícia do nosso com­
� provinciano, sr. Parreira Cruz

e com o auxilio do rebocador
.Monsanto», foi desencalhado o pe­
queno cargueiro italiano .Annali­
sa», que há tempos dera à costa na

Praia da Rocha, como noticiámos.
° navio encontra-se em Portimão
onde receberá beneficiações que
lhe permitam navegar até Cádis,
onde será reparado.
Não podemos deixar de nos con­

gratular pór este triunfo da nossa

técnica.

Foi desencalhado
O «ANNALISA»

Illl�ll l�t�llf�I�IE & 1:1�1[lll�f�S, 'Il.DA
FÁBRICA D(; CONS¡;;RVAS D(; P(;IX(;

As conservas são produtos

de ALTA QUALIDADE

TALVEZ
n�o' 'saiba .. '.

Amanhã rio Ca�ino da Prai'a da
Rocha, realiza-se o tradicional bai­
le da Páscoa, abrilhantado pelo
conjunto "Vera Cruz» e com, a co­

laboração do imitador Mini-Mini e

do pianista Shegundo Galarza. '

"Na segunda-feirahaverá também
baile, com atracções.

• Que das 915.000 espécies de an],
mais' conhecidos e Classificados
750.000 pertencem aos insectos. "

.' Que devido a sua extrema'delga.
des eresistência relativamente gran.
de, os fios das teias de aranha são
utilieados na confecção de reHculaA
nos delicados instrumeñtos da in.
dústria ótica.

• Que o Convento dos Dominica_
nos, de Viena, pode orgulhar-se de
possuir omaior livro domutl.do quan.
to a dimensões, pois mede 1,20 me.
'tros por 95 centimetros : e que nesse
livro, qU,e data de 1424, cada mem.
bro da ordem escrepe uma nota autà.

biográfica contendo os factos mais
importantes da sua existência.

• Que, por meio de injecções d� co.

-rantes 'nos troncos das árvores, jd
se conseguiu no� Estados -Unido«
obter madeiras coloridas superiores
às das árvores exóticas.

• ,Que dur'ante um ano, podem
ocorrer no máximo três sextas-feiras
13; e que, obrtgatôrtamente, segun­
do as leis do calendário, existe em
cada ano pelo menos uma combina-
.ç_ão dessa .espéoie.

'

• Que no século XV, ná Europa,
os súbditos, eram obrigados a seguir
a religião do set« rei; e que, se o so­

berano mudasse de crença religiosa,
todo o seu povo deveriq imediata·
mente imitá-lo.

• Que uma formiga levanta'pesos
trinta ve$es' superiores ao do scu

próprio corpo, o que representa tcr

aquele 'insecto uma força ,vinle ve­

$es maior que a de 1{m cavalo, pro­
porcionalmente.
• Que quando Shakespear comc­

çou a escrever as suas peças teatrais,
não havia cenários pintados, como

se usam hoje; e" que,' assim, quando
a cena se passava numa floresta,
por exemPlOr punham no palco um

letreiro di$endo: «Aqui é uma ¡la­
res/a».

• Que o hábito de comer caracóis é
muito mais antigo do que se pensa,
POtS já o célebre naturalista romano

Plínio, que viv.eu nos/anos 23 a 79
antes de Cristo, di$ numa dassuas
obras que nos arredores de Roma
havia extensas criaçõeS de caracl)is,
nas quais estes animais eram ali-

,
mentados exclusivamente 'lom plan­
tas aromáticas,,'afim, de, serem mais

, saborosos. .', ,c'

• Que Vicki, BfJun,
_

romancista
austríaca, a prin,cípio queria ser do-'

,
madora de feras; depois for"arpista,
e que, para escrever «Grande Hotel»,
uma das suas obras .mais famosas,

" empregou,-se como arrumadora nzú,r
hotel de'Berlim, onde'era r!lspotiSávgf
pelo sérviço de 40 quartos:

�o sr� Manuel da Silva Franco,
de Armação de Pera, recebe­
mos um postal a agradecer o

nosso artigo sobre o gado miúdo e
a reforçar o nosso peclido de pro­
vidências; p(i)is os proprietários,
quando pl'€ten-dem fazer valer os

seus direitos, são às vezes alvo da
vingança dos, pastores.

'

-

,", ,', Ti ht a 's"'\:"
'

.;;��
,

E 'X;CE L SI () It?,:;,.

Agente em <'

,
VILA REAL DESANTO ANTÓNIO
Manuel da SilvaDomin ues

FA'R O
Âniíncios para o Jornal
do Algarve réce�em-se
na Tabacaria Farracha,
Rua de Santo Antó-

CAPA

..

.

. .

�1(ffUAnr� /KIUHml� KIlt lUA.
Ao' servico. da Lavoura,

"

ADUBOS
Complesal- Fosfato ,Thomas - Nitramoncal-,

, / -

-

Nitrato de Cal-Sulfonitrato de Âmónio - Ter-
0_. \

;, 11��J'pe - Cianamida - 'Nifrato de Sódio - Sulfato
dê Âmónio - Superfosfatos,-.Cloreto de Po­

tássio - Sulfato de Potáss�o - �rgânicos' Tipo
MistosPurgueh·a - Químicos

'-

Insecticidas - Fungiciclas
Sulfato de Cobre -. Enxofres

T'ractores e MáqL:iinas Agrícolas
Batata de Semente

Farinhas Ali�entares para animais

Jutas - Sacaria

-Produtos- Químicos
Arame para Enfardar

Rádio e Televisão «NORA»

Lisboa - Rossi'o, 102_1.° - Telefone 32521/2/3
Porto ...R. fernandes Tomás, 565-Tel. 23437
Pampilhosa - Tel(lfone 13
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IIAls t� lœ IElf I� I� �� 'Il'
Campeonato Nacional· da II Divisão
Na -. quarta jornada do Campeo­

nato Nacional da II. Divisão, veriñ­
eararn-se os seguintes resultados:

.s, C. 'F�rense:" 58
C; D. .o, Olhanen.es" 24

Ginásio C. Olhané�se, 57
C. F�.«Ós .Bonjoaneñses», 29

Campeonato Distrital de juniores:

S. C. Farense, z7 ,
.

"

·C. F. -o, Bonjó�nenses, 11

C. D. «Os Olha�enses». ,37
.

GÚlásio C. Olhanense. 16

jogos para amanhã: Nacional da
II Divisão - C. D. «Os Olhanenses-­
·G_inásio C. 'Olhanense (C. A. Gou­
veIa); C. F. «01) .Bonjoanensesv-S,
C. Olhanense (C. Bom joão). Dis­
trital de juniores -Ginásio C. Olha­
�ense-C. F. «Os Bonjoanenses» (C.
A, Gouveia); S. C. Farense - C. D.
«Os Olhanenses. (Alameda).
Ulllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

NECROLOGIA·
Faleceram:
Em FARO - vitima de desastre,

o sr. Jaime Rodrigues Passos Pi­
nho, electricista da Câmara Muni­
cipal de S. Brás de Alportel, para.
onde se realizou o funeral.

,No PORTO - o sr. capitão José
Plnhol, de 74 anos, natural de Vila
Real de Santo António, viúvo de
D, Rita de Brito Pinhol, combaten­
te da Grande Guerra, pai do sr. dr.
Cláudio Pedro de Brito Pinhol e

�? das. sr.as D. Maria dos Mártires
Inhol da Encarnação e D. Isabel
Pinhol da Gama Franco e do nosso

assinante, sr. Manuel'Pinhol da En­
carnação, comerciante em Lisboa.

Em LISBOA - o sr. Manuel da
Glória Perrolas, de 78 anos, viúvo,
nat?ral de Portimão, antigo funcio­
náno do Casino de Espinho, paidas sr.as D. Ivone da Glória Perro­

�s e D. Maria Quitéria Perrolas das

elves e do sr. Brás da Glória Per­
ro as.

d
- o sr. João da Encarnação Brito,e �2 anos, natural de Faro, pri­

Inelro-tenente auxiliar da Marinha,
�o�entado, casado com a sr.a D.
ana Clara Gonçalves Brito.

71- o sr. Joaquim do Carmo, de

g a)nos, natural de Bensafrim (La-·
s o� , fundidor de metais, tio das

{
s D. Filomena do Carmo de

oUsa e D. Isabel do Carmo.

loÀs famílias enlutadas apresenta"nal do Algarve sentidos pêsames.

u

CICL.ISMO

António Romeira

do Ginásio de Tavira

ganhou a el!minatória distrital �

da II Grande Prova

de Inieiação de Cieli�mo

r�alizada em. Faro

'Para apuramento. dos quatro ci­

clistas que rapresentarãó o Algarv,e
na final da II Grande Prova de 101-

ciação de Ciclismo que .se efe�tua.
em Lisboa em 5 de Abril; reahzou
a Associação de Ciclismo' do �I�ar­
ve, no domingo, em Faro, a elimina­
tória correspondente à nossa pro-
vincia.

.

Alinharam à partida 25 corredo­
res, em representação d? Ginásio
de Tavira, Louletano, Portimonense,
Lagos e Monchique, par.a, um 'p�r­
curso de 85 kms., com o ítínerano:
Faro-Tavira-Loulé-Faro.
Até Tavira o pelotão manteve-se

compacto e em andamento modera­

do com os ciclistas a estudarem­

-s� mutuamente, especialmen!e o,s
do Ginásio e Louletano; q¡als dI­
rectos favoritos. Já a caminho de
Loulé. António Romeira e dois com­

panh�iros de equipa tentaram uma

fuga e alcançaram um pequeno
avanço, mas à perseguição dos ho­
mens do Louletano não se fez es­

perar e o pelotão voltou à normali­
dade.
À saída de Loulé, a equipa de

Tavira, que foi sempre a que co­

mandou a corrida e impôs o anda­
mento, lançou a sua «cartadasvnu­
ma táctica de bons resultados, que
lhe valeu alcançar os quatro pri­
meiros lugares. ' Os jovens �aviren-,
ses impuseram-se e num vígoroso
esticão deixaram o pelotão, sem

que os homens do' Louletano os

pudessem acompanhar, em. virtude
do esforço antes despendido, cor­

tando a meta pela seguinte ordem:
1.0, António Romeira; 2°, josé V�­
lente; 5.°, Humberto Corvo; 4.°, Ahí­
lio Carrega.
E' de salientar a média de 55,5

kms. alcançada, não só por se tra-
tar de corredores iniciados, cornu' A resta de' horneo·agempor o percurso ser em parteern re- 11
gião bastante montanhosa. O£ir

ao algarvio Caldeira

• :.T E 19-'0 •

Cam.peonato· Naeional (III Diyisão)

o «LEADER» Boa
sempre é o "leader" ...
Aljustrelense, 1 - Lusitano, 3

O Lusitano, como que a desmen­
tir os dois desaires sofridos no" seu

reduto, foi a Aljustrel vencer, e con­

vencer que ainda é o «leader» da
Zona. Aos «mineiros» não chegou
a vontade férrea e ... violenta. Ao
fim dos noventa minutos tiveram
que deixar o terreno, vergados ao

peso de mais uma derrota. Os vila­
-realenses encontraram novamente
a sua «passada» ofensiva e assim
não tiveram dificuldade na obten-
ção dos três golos.

..

Boa arbítragem, em toda a acep­
ção da palavra, do setubalense sr.

Marques Lobato.
Alinharam e marcaram pelo Lusi­

tano: Rodrigues; Germano, Antu­
nes e Gonçalves; Padesca (1) e Cam­
pos; Parra, Marco, Mendes (2), Tor­
res e Ramirez.

Outros ,esultado9

S. Domingos, õ -:- Unidos, O

Louietano, 6 - Moura, O"
Classificação i Lusitano, 14 pon­

tos; Silves, 12; S, Domingos e Lou­
letano, 10; Unidos, 9; Moura, 8;

. Aljustrelense, 5 e Despertar, 4.

já está elaborado o programa da
festa de homenagem ao internacio­
nal algarvio Caldeira, que se-realiza
na noite de 8 de Abril.
A festa no Estádio Alvalade tem

o seguinte cartaz:

e U F - Atlético

Sporting - Belenenses
O elogio de Caldeira será feito

por Lança "Moreira, perante os
seus milharesde amigos e admira­
dores que nessa hora festiva, esta­
mos certos, hão-de encher por com­
pleto o magestoso Estádio «leonino».

arbitragem ••.

e muitos golos!
. Silves, 6 - Despertar, 1

No' domingo o Silves' averbou
mais um triunfo, que o guindou ao

segundo posto na classificação ge­
raI. O desafio teve duas fases dis­
tintas, uma para cada parte.
Na primeira parte, afora os minu­

tos iniciais, em que o Silves atacou
até obter por. intermédio de Agos­
tinho, o único golo marcado, as jo­
gadas foram alternadas, vendo-se os

locais bastantes Vezes em dificul­
dades. na defesa e algumas com

pouca sorte na avançada;
Na segunda parte, o Silves marca

mais cinco golos: três por intermé-,
dio de Agostinho, um por Lourenço
e outro por Espada. No último mi­
nuto Barão mareou o único golo do
Despertar. O Silves nesta segunda
parte fez um bom jogo, e Agosti­
nho creditou-se como um bom mar­

cador, tendo a defesa melhorado
bastante.

.

Pargana foi o único defesa certo
em todo o desafio. Zé Maria, Baía
e Filipe, muito fracos durante il

primeira parte, conseguirarn uma

segunda parte razoável.
. A arbitragern, a cargo de josé
Mendes Mata, da Associação de Se­
tÚbà'l, foi excelente, Arbitragens
assim fazem-nos reconciliar com os

árbitros, .. - C.

L
Taça de Portugal

ES_a SÉRIE

J.uniores (Naeional)·
e.a SÉRIE

Resultado dos jogos:
OIhanense, 5 - .Iuventude, O
Despertar, 1- Farense, 1

,��""",�,,,,,,,.�.�,,,,,,,,�,,.
, ,: O Jo�a1 do Algarve :

t vende-se em . Lisboa, na I
; Tabacaria Mónaco, no J
J Rossio. j
�i:"�'''''''''�.�''�''''''''�'''''''''''�

Há males que vêm·por bem •••

Beja, 1- Portimonense, il
Há males que vêm por bem, e

assim sucedeu ao Portimonense no

"jogo realizado em Beja. A turma
algarvia só se «encontrou» depois
de estar a perder por l-O e reduzi­
da a dez unidades. Coelho lesou­

.

-sé no principio do segundo tempo
não voltando mais ao jogo. Parti­
da sem nível técnico de mencionar,
onde os algarvios evi d e n c i ar a m
maior pujança física e um sentido
de contra-ataque que os impôs co­
mo a melhor equipa no terreno.
Classificação da série: Po r tí­

monense, 4 pontos; Juventude, 2;
Beja e Serpa, 1.

�VIZINHA-SE:
a data· da realização
do sara« anual de ginástica

do CluLe Náutieo

de Vila Real / de Santo António

(® SARAU de ginástica que o ci«­
be Náutico de Vila Real de San­
to António realiza ho próximo

sábado, vai proporcionar-nos algu­
mas horas de agradabiltsslmo am­
'biente.. Do magnífico espectáculo
.que de novo o popular clube nos

apresenta e em face do carinho que,
como sempre, preside à sua organi­
zação, estamos certos sairá dignifi�
cada a educação física e os seus
néveis cultores da Vila Pombalina.
:Q programa é o seguinte:

.

VELA

Depois de ,Aveiro,

CO LUMBO F I L IÂ C.m.peon�to Distr¡t�í
de Reservas

�O sr. Bernardino josé da Silva,
um dos carolas da vela e di­
rector da Secção Náutica da

Associação Desportiva Ovarense,
que não tínhamos a honra de conhe­
cer, acabámos de receber uma lon­
ga e amável carta, cheia de enco­
mios para o jornal do Algarve,
por ser a única publicação portu­
guesa que regularmente defende os

interesses da vela desportiva.
.

Entre muitas e interessantes coi­
sas, comunica-nos o sr. Bernardino
da Silva que o magnífico plano de
águas que 'é à vastíssima Ria de
Aveiro-Ovar, -, devido às comemora­
ções do Milenário de Aveiro, vai
ser este ano, na segunda quinzena
de Agosto, pista de uma Semana da
Vela, que se iniciará com a II Re­
gata Aveiro - Ovar - Aveiro, prova
aberta a várias classes de barcos,
nomeadamente .« moths », «snipes »,
«sharpies' de 9 e 12 m2 e «vougas».
Admirado com a' afirmação por

nós feita no jornal do Algarve de
51 de janeiro deste ano, de que há
no Algarve cerca de 75 barcos de
regata das classes «moth», «snipes»,
«sharpies», «vouga- e «lusito- (núme-
ro este que é ainda inferior- aos

cálculos e contas efectuados pelos
srs. Félix Bomba, director do Cen­
tro de Vela da M. P. em Faro, e
Pereira Neto, cronista desportivo),
o sr. Bernardino da Silva solicita­
-nos que tornemos conhecida a Se­
mana da Vela da Ria de Aveiro e

informa-nos que vai dirigir convites
aos elubes algarvios, pois, pelo me-.
nos os «mcthistas» e «snipistas»,
era desejo dos .ovarenses que par­
ticipassem nessa Semana da Vela,
na qual é incluído o Campeonato
de Portugal da Classe «Moth».

.

Gostosamente o jornal do Al­
garve e nós próprios damos satis­
fação ao pedido do sr. Bernardino
José da Silva e da Secção Náutica
da. Associação Desportiva Ovaren­
se, chamando desde. já para ele a

····u·······
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atenção dos velejadores e clubes
náuticos algarvios.

;: I � Apresentação das c l ass e s.

Ilv- Classe infantil mista: Diversos
Classificação: 1.0, Olhanense, 4· exercícios e ginástica infantil. III­

pontos; 2.°, .Iuventude, 2; 5.°5, Fa- 'Classe de rapazes (15 a 17 anos):
rense e Despertar, 1. ;CHnástica educativa. IV-Classe de

ts'ehnoras:>Ginástica educativa rítmi-
. ca e exercícios com maças india­
I nas. V - Classe de homens: Ginás­
'ttca educativa, exercícios de mãos
livres e saltos de tapete. VI - Clas­
se "de homens' (aplicada): Exerci­
cios em paralelas. V11- Saltos de
plinto.

; O Grupo Columbófilo Cabanense,
levou a efeito mais uma prova da
campanha de 1959> desta Vez Santa­
rérn-Cabanas, que teve o seguinte
resultado: 1.0, josé Paulino Peres;
2.°, Zacarias das Chagas; 5.°, Aldo­
miro do Nascimento; 4.°, jasé das
Chagas e 5.°, António Estêvão Fer-
nandes.

-

*
* *

Aproxírnam-se as Comemorações
Centenárias Henriquinas e, vendo o

inteligente exemplo dos clubes da
Ria de Aveiro, e seus dirigentes e

tendo sido no Algarve que os navega­
dores do Infante aprenderam a arte
de velejar para Barlavento, isto é, a

servir-se do próprio ventó para
avançar contra ele, o que permitiu
as descobertas, cremos 'que a vela
desportiva algarvia não pode ficar
esquecida em tais comemorações ..
A Ria de Faro e a Ria de AVeiro

. são, incontestàvelmente, os dois
melhores «estádios» náuticos do nos­
so País. Não será a Ria de Faro digna
de ser incluída nAS Comemorações
do Centenário Henriquino :

com a

realização de um campeonato do
Mundo?

"

Quer-nos parecer que sim, embo­
ra isso pese àqueles que julgam
(por interesses inconfessáveis) que
só Cascais e os.Estorís têm o direi­
to . de organizar provas e campeo­
natos internacionáis.
Sendo o Infante D. Henrique pa­

trono da MOCidade Portuguese, não
seria de justiça, antes das Comemo­
rações Henriquinas, como homena­
gem ao patrono da M. P., reabrir o
Centro de Vela da M, P. em Vila
Real de Santo António'?
Quer-nos igualmente parecer que

sim, pelo que aqui deixamos este
alvitre ao dr.. Romão Duarte, co­
missário adjunto da O. N. M. P.

RÂGUEBI
Em organização do Grupo Amigos

do Farense, jogam amanhã no Está­
dio de S. Luísem Faro, as turmas de
râguebi do Belenenses e Clube In­
ternacional de Futebol.
Tratando-se. de uma modalidade

desportiva completamente desco­
nhecida no Algarve, estamos certos
que a arrojada iniciativa dos «Ami­
gos do Farense», proporcionará
uma brllhante jornada de propagan­
da do râguebi' na.nossa, prosíncíe;

Com o jogo Lusitano-Olhanense
(l-7) terminou o arrastado Campeó­
nato Distrital de Reservas. A elas­
siticação final ficou assim ordena­
da: Farense, 14 pontos; Portimo­
nense e Olhanense, S-; Lusitano, 7
e Silves, 5.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Um laboratório de isótopos
PARA l AGRICULTURA
o Instituto Agronómico de observar o caminho que toma

Experiências e Investíga- esta alimentação, detectável
ções da Câmara da Agricul- no estômago e corpo do ani­
tura de Kiel dispõe-se a am- mal, e estabelecer, com a aju­
pliar considerãvelmente o seu da do contador Geiger; ou do
laboratório de isótopos. cintilómetro, em que se fixa a

Os Estados Unidos oferece- .activação da engorda. Em
ram recentemente ao dr. Hei- Kiel, investíga-se, com ratos,
gener, director do Instituto, em. que órgãos as substâncias
uma pequena bisnaga conten- activando a engorda são pos­
do cinco miligramas de aureo- tas d� �eserva ou se o corpo
micina radioactíva antibiótico as elimina. Esta- questão não
conhecido pelas s�as proprie- só interessa a ciência como

dades medicinais. Há alguns também a agrícultura, pois es­

anos, constatou-se que,' me- pera1!l-se economias conside­
diante quantidades mínimas de dáye!s de for:a$,e!1s graças �
substâncias antibióticas, se po- .

adição de antíbiõtícos na ali­
dia· acelerar a engorda dos mentação das aves de capoei­
suínos e aves de capoeira sem ra e na engorda dos suínos.
alterar as rações. A causa

. No domínio da investigação
deste fenómeno não foi en con- deste laboratório moderno, en­
trada. Somente foi contesta- tra também o estudo da ra­

do que os porcos que rece- dioactividade do solo de Sch­
biam, na alimentação, produtos leswig-Holstein. As medidas
antibióticos cruzaVam mais rà- comparativas dos próximos
pidamente do que aqueles que anos sãó destinadas a demons­
recebiam alimentação ordiná- trar como a radioactividade
ria. Entre os numerosôs ins- das terras se modifica devido
titutos de agronomia e de me- ao depósito das precipitações
dicina alemães que procuram de estrônçio radioactivo pro­
conhecer a acção das substân- veniente das experiências de
cias antibióticas, o de Kiel é o bombas atómicas.
único a poder acompanhar, O'Instituto de Investigações
rigorosamente, a evolução de instalará, em breve, uma cave
substâncias radioactivas, quan- de betão de baritina à prova
do .acrescentadas à alimenta- das radiações e um laborató�
ção dos animais. A aureomi- rio ainda mais espaçoso e
cina é empregada como ra- equipado com os mais recen­
dioactiva artificialmente, sendo tês instrumentos de investiga­
alguns átomos substituídos por ção atómica moderna, que ga­
carbono radioactivo prove- rantam um aumento de acti­
niente da produção dos reac- vidade nas investigações
ores atómicos. Pode-se assim agronómicas,



A�LGUNS ASPECTOS
Conclusão da La p6gino

do problemasentido das realidades uiuas da eco­

nomia da nossa Província.
Posto isto, à Lavoura queremos

[aser algumas perguntas:
- Quem leotiu o triturado de al­

farroba a todos os recantos de Por­
tugal, ate àqueles onde se desconhecia
a existência da alfarroba, convencen­
do com inenarrãoeis dificuldades e

muitos sacrifícios os lavradores a

alimentar os seus gados com a al­
farroba, a ponto de hoje se consumir
no Pais à volta de 50% da produção
do Algarve, ou seja umas 20.000
toneladas'? /

-

- Quem ualorisou a grainha de
alfarroba que há uns 30 anos se

pagava a $30 o quilo, valendo hoje
entre 4$00/4$50 o quilo, preço por
que a paga a indústria algarvia de
gomas de semente de alfarroba e que
é superior em uns 20% aos preços
correntes tia Chipre, de Creta, da
Tunísia, de Marrocos e em 30% aos

preços da grainha que o governo es­

panhol reserva para a sua indús­
tria de gomas, não consentindo na

sua exportação para que em Espa­
nha os industriais de países não

produtores de grainha ali vão faeer
especulação com os preços, como en­

tre nós acontece?/

(Cabe aqui frisar que se tem ven­

dido à indústria local a grainha a

4$50, preço fixado oficialmente,
quando se autoriea se entregue à
indústria estrangeira de gomas a

mesmíssimagrainha a 4$20 aquilo).
A Lavoura do Algarve, sr. direc­

tor, nunca foi explorada pelo co­

mércio exportador, muito ao contrá­
rio, só tem beneficiado, em certa
medida, com a desorientação que por
aí reina e que leva -a comprar-lhe os

,

frutos mais caros do que valem du­
rante quase todo o ano, tendo como

consequência desta desorientação o

desaparecimento de bom número de
firmas exportadoras ·e algumas de-
las das mais importantes / '

E a Lavoura nada tem feito para
que tal desorientação desapareça e

até contribui para ela, só recolhendo
as suas'alfarrobas depois de longo
período' expostas às chuvas, para
ganhar peso. Valha a verdade que
se diga que nem todos os produtores
o fasem, mas basta que haja uns

poucos a usar desta prática irregu­
lar para que o descrédito caia sobre
toda a corporação.

Janela do Mundo
Conclusão da La p6gina

A pequena ave nasce e, a certa

altura, tem necessidade de exerci­
tar as asas e voar; a frágil flor, não
chegará a desabrochar sem água
nem oxigénio; o homem, por mais
humilde que seja, precisa de con­

dições para crescer e progredir, fí­
sica e mentalmente. Se essas-pri­
márias condições lhe forem nega­
das desde o berço, será um ser in­
completo e disforme que está a

formar-se, nãu um Homem. Este é

sempre a resultante do ambiente
em que vive e, como a flor de es­

tufa não aguenta as intempéries e

os raios solares, o homem que nas­

ceu agrilhoado jamais saberá apre­
ciar o gosto da liberdade completa,
que lhe foi negada e que desco­
nhece. Libertemos,' pois, o espirito
dos nossos filhos, demos-lhes condi­
ções para poderem apreciar o bem
e o mal presentes e, assim, forma­
remos o homem-livre do futuro.
Sem restrições nem preconceitos,
ensinemos-lhes a distinguir aJustiça
da Injustiça, o Bom do Mau, a Ver­
dade da Mentira, como principios
basilares da educação, e jamais nos

arrependeremos. A boa semente
só poderá dar bons frutos. Apro­
veitemos este belo dia de Prima­

vera, este bom' ar algarvio; este sol
risonho, e olhemos com mais espe­
rança para um futuro que ajudare­
mos a edificar pelas nossas mãos.

Mateus Boaventura

,
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da alfarroba

A lavoura �o� [on[�I�o�
de Lagos, Aliezur
e Vila do Bispo,
Conclusão do La p6gino

a vontade de servir a Lavoura é le­
tra morta.
Não se procura ter à disposição

da Lavoura quanto necessita e no

estado vergonhoso em que as vá­
rias dependências se encontrara,
mesmo que tudo tivesse, os sócios
que se preiam são forçados a afas­
tar-se porque o ambiente é desa­
gradável sob todos os pontos de
vista. ,

•

Não pode nem deve continuar no
estado em que se encontra a sede
do Grémio da Lavoura, pois apesar
do conselho geral' sancionar os

actos da direcção há que ter em li­
nha de conta que pelo menos os de
carácter mais importante devem
ser objecto de consulta à Lavoura
que na maioria ignora como e por
quem está representada no conse­

lho geral, não estando integrada nos

vários assuntos que se prendem
com o engrandecimento do que lhe
pertence.
A maior parte dos lavradores

desconhecem que a lei prevê para
os representar, além dos procura­
dores natos, os procuradores esco­

lhidos e as operações para este efei­
to não consta que se realizem con­

forme a doutrina dos estatutos,
desconhecendo, pois, a Lavoura, re­
gra geral, quem são os seus repre­
sentantes.

'

Há neste ponto e em

muitos outros que cumprir a lei e
só então o conselho geral se reves­

tirá da autoridade necessária para
resolver sobre se a sede-do Grémio
deverá ser vendida ou reparada.
Estou convencido que a Lavoura

não se importará que se construa
uma nova sede desde que a actual
fique seu património, pois que re­

parados que sejam os telhados e

alguns pavimentos, longe de consti­
tuir um encargo passará a fonte de
receita para iniciativas futuras, e

desde que o Grémio, por prudente
administração e 'conseguinte con­

tentamento dos seus associados"
possa dispensar tal receita, poderão
as instalações devidamente benefi-­
ciadas, servir para instalar urna

Casa do Povo ou outra instituição
congénere, dando-se assim prova
de solidariedade para com os nos­

sos semelhantes e perpetuando a

memória de quem contribuiu para
a respectiva posse.
As pessoas que mais defendem a

construção da nova sede com o pro­
duto da venda da actual, são na

maioria abastadas, e, para prova­
rem que desejam o engrandecimen­
to de Lagos, poderão cotizar-se
para conseguir 50 % do necessário
à construção, e o Estado, sempre
pronto a colaborar nestas iniciati­
vas, não regateará, estou convenci­
do, a respectiva comparticipação, e,
então sim, uma nova sede surgirá
com honra para os seus iniciadores
e louvores aos que aos destinos do
Grémio presidem.
Consegui-la porém à custa do que

a Lavoura em tempos idos arreca­

dou, por prudente administração
de alguém que já passou, não con­

íeré méritos, como à primeira vieta
possa parecer, aos iniciadores nem

-

satisfaz a Lavoura, que é bem digna
de ser considerada e respeitada.
Quem conhecer como o simples

que estas linhas escreve, Q ambien­
te em que a Lavoura da região vive,
só por despeito discordará do
que fica exposto, e se afigura de
considerar para que a Lavoura ve­

nha a convencer-se de que o seu -

Grémio pode valer e valer-lhe.
14 de Março. Atiracarpos

ponsabiliea-se perante o futuro
pela defesa da cultura em Silves
e pela orientação carinhosa das
iniciativas particulares que con­

tenham essência útil ao progresso
da terra. E', enfim, um prtnctpiar
auspicloso que importa apoiar.
A exposição em si ressente-se

da ordem que lhe foi imposta,
parcialista por um lado, desarti­
culada por outro, sendo nítida a
carência dos meios de expressão
complementares. Em todo o caso,
podemos admitir perfeitamente a

secção bibliográfica, bastante
completa; cuja explicação, no en­

tanto, para boa informação do
público, poderia ser mais deta-­
lhada.
A secção de pintura impresslo­

na-nos de maneira menos favorá­
vel, pois enfermou nitidamente da
orientação adoptada e da varie­
dade das obras. Seria injusto,
neste caso, lançar juízos de valer
sobre os trabalhos dos artistas ex­

posttores.ipots a bitola da classi­
ficação oscila entre o académico
pura, ãesiocado, intolerante, e o

amadorismo insipiente, havendo
de permeio certos exemplos das
tendências contemporâneas.

O propósito da exposição foi,
no entanto, plenamente alcançai
do, pois aparece relembrado todo
o esplendor histórico de Silves,
bem como as suas tendências ar­

tísticas e; literárias de sempre.
Si/ves renasce a impulsos esporá-

; ;',: s" S S ';;= ;;: oSo o Õ';; :

Passaste e ouvi murmurar:
- reparem que tem subido! -,

Quantas não querem trepar
ao alto que tens descido! ..

uns FIGUEIRA

Gambém na cozinha se

POllE ser artista

Bacalhau económico - Quando
sobejar bacalhau cozido, pode
aproveitar-se do modo seguinte:
Corta-se aos quadrados e dei­

ta-se numa certã, cobrindo-o com

azeite, vinagre, alho e louro (pou­
co de cada coisa), alguma cebola
cortada às rodelas muito finas e

polvilha-sê com colorau doce e

colorau picante. Põe-se tudo ao

lume a ferver, coberto com um

prato, e quando está quente e a-­
cebola quase cozida, serve-se.

O lIOCE nunca amargou
«Mousse» de chocolate - Parte­

-se aos bocados uma «tablette»
de chocolate, deitam-se estes nu­

ma caçarola com umas duas co­

lheres de vinho branco. Deixa-se
derreter em lume brando. Em

seguida juntam-se duas colheres
de manteiga sem sal, 6 gemas,
duas colheres de açúcar e as cla­
ras batidas em castelo. Mexe-se
muito bem e deita-se em taças
que se pôlvilham com amêndoas
torradas pisadas. Serve-se ge­
lado.

A QUilllra lie hoje

Ovos liE P6scoa

dia ao :!ISO de pintar sobre os

ovos de Páscoa figurinhas alegó­
ricas, emblemas heráldicos, mo­
tivos de bom augúrio, e depois
.surgiu o uso de fabricar, por
ocasião das festas da Páscoa,
ovos artificiais com matérias pre­
ciosas, introduzindo -Ihes jóias,
para oferecer.
A história das cortes da Renas­

cença recorda-nos preciosas ofers,
tas deste género, de grande valor
e alto prestígio artístico.
Henrique II ofereceu um ovo­

-escrínio de madrepérola tendo
-dentro um precioso colar, a Dia-
na de Poitiers. Luís XIV fez
uma "oferta semelhante a Luísa
de La Valliere. No tempo de
Luís XV, pintores de grande re­

notne 'como Lancret e Watteau,
não desdenhavam adornar com

admiráveis e cândidas figurinhas,
cascas de ovos de Páscoa. Na

corte dos czares da Rússia tro­
cavam-se ofertas de ovos de ouro

e prata cinzelados, fulgurantes de
gemas.
Com o andar dos tempos a in­

dústria de' confeitaria fez dos
ovos de Páscoa uma lucrativa,
importante e variada especíali­
dade na presente quadra perpe­
tuando em formas novas, adequa­
das à actualidade, a tradição an­

tiquíssima.

Como elES pensavam

dicos, aparecidos com as exigên­
cias do tempo, o ressurgimento do
País e as obras públicas que se

fazem adentro dos limites da ci­
dade. A exposição que os Ami­
gos de Silves realiearam tem o

mérito de constituir um daqueles
impulsos, representatioos da sua

cultura e do seu desejo de pro­
gresso. Parabéns, portanto.

A história das religiões de to­
dos os povos está cheia de nu­

merosos símbolos.
Um dos mais universais e si­

gnificativos é constituido pelo
ovo, devido à sua forma e ao mis­
tério biológico que se encerra

dentro da sua frágil casca.
A figuração da serpente era

usada pelos romanos como sírn-'
bolo do «Genius loci»,
Quanto ao ovo, era o símbolo

da fecundidade, e como

tal era levado em procis­
são, na festa da Prima­
vera, pelas sacerdotizas
de Ceres, vestidas de
branco.
Oriundos das antigas

religiões pagãs, o ovo e

a festa dos ovos do sols­
tício penetraram na reli­

gião cristã. No fenómeno
da saída do pintainho da
casca, os crentes viram
um expressivo símbolo
da ressurreição de Crís-

, to, e adoptou-se o hábito
de levar ovos à igreja no

dia de Páscoa, dá-los a

benzer ao sacerdote e

distribuí-los depois com

significado auspicioso a

parentes e amigos.
-

O uso de colorir, ge­
ralmente com a cor ver­

melha, os ovos de Pás­

coa, é também antiquís­
simo e são muitas as

versões quanto à sua ori­

gem. Uma delas diz que
tendo Maria Madalena
anunciado ao Apóstolo
Pedro a notícia da res­

surreição de Cristo, e

tendo Pedro, incrédulo,
respondido: «Só acredi­
taria no dia em que visse
OiVOS vermelhos ... », Ma­
dalena descobriu um ces­

to de ovos que levava e

Pedro viu ovos verme-

lhos...
.

Parece que o dia do
nascimento de Alexan­
dre Severo coincidiu com

o Dia de Páscoa, por
isso os romanos teriam
criado o uso de ofertar­
-se no aniversário do
nascimento do Impera­
dor, ou seja, na Páscoa,
ovos pintados de púrpura.
Do colorido uniforme

passou-se na Idade Mé-

Mais segura e humilde está a

alma no ouvido do-que na língua.
- S. Boaventura.

*

A nossa alma rende-se muito
mais pelos olhos do que pelos
ouvidos, - P» António Vieira.

, e agora nao ria I

O professor:
-

- Porque usa o menino a gra-
vata preta tão curta? �

O aluno:
- Ando a aliviar o luto,_ senhor

professor ...

RUA D. FRANCISCO

Outra nOl'idade prirDaJ'eril. com

.0mbrinLa para a Lipóte.e fie cLover
Oil( para a outra Lipóte.e de ter que
dar com ela na cabefa de -algum D.
Juan atre.. idot.,. O conjunto é leito
em /!leda e lã. UrDa .aia ligeiramente
drapeada e UrDa gola redo:n,da. alegram
o ca.aquinlao que é adornado CODI um

raminLo de «mu'uet».

Hã por aí quem negue estas rea- Mas se o fas, será porque a al-
lidades? farroba - segundo ficou escrito num

O «explorado produtor dé alfarro- estudo feito por uma Comissão Ofi­
ba» - convém lembrar - nada tem cia! (portaria de Fevereiro de 1955)
feito para a sua oalorieação senão para o estudo do comércio e indus­
aumentar a produção e continua a trialisação d-e alfarroba e sua grai­
prejudicar-se a si próprio e à econo- nha - dando à Lavoura um lucro
mia nacional, dando ao gado alfar- de 150%, esta se pode permitir o lu­
roba inteira-com manifesto prejuízo xp de a dar inteira ao gado, despre­
da sua grainha, o que representa eando um dos seus produtos agora
unsy 6$00 por arroba, e danda, ao tão oaiorieado, como a grq,inha? /
mesmo tempo, mau exemplo aos Se assim, porquê tanto amontoado
lavradores de outras prootncias que _de insanidade e de injustiças contra

aqui vêm comprar o trituraria.
-

outras actividades com organieações
Bons defensores dos seus interes- caras e muitos dependentes da sua

ses e dos interesses da sua Prouin- prosperidade e futuro (empregados e

cia, não haja dúvida /... centenas de operários) que tanto se

esforçam por sobreoiuer e sair do
œlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll caos originado pela maneira como

se exerce o comércio de frutos do Al­
garve, caos que é tão inimigo da La­
voura como de nós próprios?
E a propósito, será, também, o ex­

portador responsável pelo apareci.
menta, cada ves em maior escala, de
grandes percenta¡rens de miolo de
amêndoa amargo (teóricamente o

miolo de amêndoa do Algarve não
tem amargos) que além de desacre­
ditar oproduto nos mercados impor­
tadores o desualoriea a ponto de já
estarmos a vender mais barato do
que os outros mercados produtores,
o que antes nunca acontecia?!
Serão os exportadores que impe:

dem por meio dos seus diabólicos
processos que a Lavoura algarvia
proceda à enxertia das suas amen­

doeiras?
Jsto de ser a '«menina bonita parq,

se
.

armar em vitima perante a go­
vernação» para poder caluniar não
está, certo e tem muito de incorrecto,
Desculpe, sr. director, o desabafo

e a defesa, e' pela publicação destas
linhas no seu jornal lhe ficamos
muito gratos, lembrando a V. e aos

vossos inúmeros leitores que dl{safia­
mos seja quem for, a demonstrar­
com provas o desacerto do que aqui
se afirma.
Autorieando a

-

sua publicação, o

Jornal do Algarve contribuirá para
o debate de problemas importantes
que interessam à nossa Provincia,
debate que possa pôr ordem onde hà
desordem e caos, dando o justo lu­
gar a cada uma das actividades re­

gionais em causa, cooperando e con:
triõutndo para a ualorieaçâo da
Província precisamente no momento
em que a governação se esforça por
incrementar as nossas exportações e

equüiõrar os «déficits» da nossa ba­
lança comercial.

. Não é_ só o interesse local que está
em jogo, é também o interesse nacio­
nal e- este não consente egoísmos nem
atitudes que o. contrariem:
Com os nossos cumprimentos, fir�

mamo-nos com elevada consideração
e estima

de V., etc.

(a) António Neves Pires & c.a, Lda.

ExposiçãO
_

Histórica, Bibliográfica e Artística
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f�llf�I�IE�lrllA\�
Vende-se um micro para

viola eléctrica, com potenció­
metro, em estado novo.

Trata Júlio Àntónio Cor­
reia - Tavira.

DE
Conclusão do La p6gina

António Rodrigues Rosa
Arm.azenista grossista de sal

-
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